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  Dedico este trabalho à Grande Mãe e aos seus reflexos multicoloridos e multifacetados, que brilham eternamente na essência das mulheres e se manifestam na anima dos homens.
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  Apresentação


  Durante muito tempo, reverenciei e celebrei a Deusa como uma praticante solitária. Mesmo antes de tomar conhecimento e fazer contato com o movimento internacional do Ressurgimento do Sagrado Feminino, minha alma buscava preencher as lacunas e a ausência do arquétipo da Deusa nos caminhos espirituais que trilhei.


  Nasci na Transilvânia, em uma região montanhosa da Romênia, rica em folclore, tradições e crenças. Vivi minha infância como uma criança sensível, introvertida e solitária, cercada pela natureza e acompanhada por contos de fadas, gnomos, duendes, deuses e anjos. Minha única diversão era desenhar e ler. Sempre li muito e desde muito jovem interessei-me por mitologia – eslava, greco-romana e nórdica – crenças populares, lendas, histórias sobrenaturais e superstições. Infelizmente, durante os anos de colégio e universidade, minha busca mística foi interrompida pela instalação de uma ordem social e política materialista e comunista, onde a religião era considerada “o ópio do povo”.


  Ao chegar ao Brasil, encontrei não apenas um país que me ofereceu abrigo, trabalho, segurança, liberdade e realização pessoal, mas também, uma pátria espiritual. Senti-me atraída e absorvida pelo caldeirão de correntes, crenças, seitas, grupos e organizações religiosas e espiritualistas, florescendo no terreno fértil da miscigenação racial e cultural brasileira.


  Durante muitos anos, participei de vários grupos, trabalhos e caminhos esotéricos. Como sempre, continuava lendo muito, procurando compreender e assimilar esse novo universo que se descortinava perante meus olhos. Dediquei-me ao estudo de astrologia, runas, oráculos e tarô, enquanto frequentava centros umbandistas, espíritas, ufológicos, cabalistas e universalistas, entre outros.


  Por mais que encontrasse respostas metafísicas e soluções práticas, algo ainda me faltava. Sentia uma disparidade profunda nos ­conceitos cosmológicos dessas doutrinas. A Mãe era santa, mas não divina, não se conheciam avatares femininos, prevaleciam os orixás e mestres masculinos. A mulher não podia alcançar os mesmos graus iniciáticos alcançados pelo homem devido a sua suposta instabilidade emocional decorrentes das flutuações hormonais, além de sofrer várias restrições (como não poder participar de rituais, nem tocar em objetos sacros quando menstruada, por estar “com o corpo sujo” e sujeita a vampirizações) e faltar-lhe objetividade, voz de comando ou visão lógica.


  Apesar de ter de aceitar o sistema patriarcal social e econômico brasileiro, eu não podia concordar com a ausência do Sagrado Feminino como complementação necessária e polaridade permanente do Sagrado Masculino. Aquilo que para os orientais era tão fácil de compreender – por meio da mandala do yin/yang – ou para os povos nativos norte-americanos, com o conceito da criação conjunta do Pai Céu e da Mãe Terra, para certos homens e mulheres contemporâneos era muito difícil de aceitar. Parecia mesmo uma blasfêmia ou heresia pensar e falar na Deusa além do Deus, orar para a Mãe Criadora e nutridora que, com o Pai Gerador, havia dado origem aos filhos e a toda natureza.


  Esses conceitos arcaicos encontrados em livros, além de fazerem sentido do ponto de vista racional, histórico e mitológico, tocaram profundamente minha alma. Durante uma crise existencial profunda, em 1991, fiz uma peregrinação aos lugares sagrados da Grã-Bretanha e lá, no caminho processional de Tor e no Poço Sagrado de Glastonbury, antiga Avalon, ouvi a voz da Deusa ecoando em meu coração, respondendo as minhas dúvidas e angústias e me chamando de volta para Sua antiga senda.


  Foi então que parei minha busca espiritual e mudei radicalmente meu caminho esotérico, dedicando-o à Deusa. As palavras de Dion Fortune passaram a ser meu lema:


  E a ti, que buscas me conhecer, eu digo: tua busca e teu anseio de nada te servirão sem o conhecimento do mistério de que, se aquilo o que procuras não encontrares dentro de ti mesmo, jamais o encontrarás fora de ti. Pois, vê, sempre estive contigo – desde o começo – e sou aquilo o que se alcança além do desejo.


  A Deusa estava dentro de mim, como está em toda parte, pois Ela é o Todo e nós somos parte dela. Não precisava mais procurar, pois, ao encontrá-la, senti Sua presença me iluminando, protegendo, fortalecendo, guiando e nutrindo. No entanto, eu não podia ainda deitar no colo da Deusa e contemplar a natureza ao meu redor. A Deusa, ao se revelar dentro de mim, traçou-me uma nova direção a seguir: um trabalho centrado nas mulheres, para que elas pudessem recuperar seu poder espiritual perdido nos últimos três milênios, e pudessem manifestá-lo novamente no mundo, em benefício da cura pessoal, coletiva e planetária.


  Foi assim que iniciei reuniões de mulheres nos plenilúnios, proporcionando o ambiente, as informações e os elementos que permitissem a sintonia com a força mágica da Lua. Ao invés de celebrar sozinha os Sabbats, comecei a divulgá-los publicamente, bem como passei a criar e conduzir grupos de estudos, realizar jornadas xamânicas, ritos de passagem e celebrações especiais.


  Como consequência dessas atividades a serviço da Deusa e em benefício das mulheres, fui solicitada a escrever uma agenda feminina. Surgiu assim, em 1996, a primeira edição do Diário da Grande Mãe, e em 1997, a segunda. Foi um trabalho pioneiro, exaustivo e sofrido, devido às dificuldades materiais encontradas. O esforço de Josina Roncisvalle em publicar o Diário, usando sua energia, seus meios e sua livraria Forças Ocultas, foi um gesto de fé, coragem e dedicação. Infelizmente, a falta de uma gráfica própria, as dificuldades e obstáculos na distribuição e a ausência do retorno financeiro, impediram a continuidade da publicação da agenda. Para não desperdiçar o vasto material bibliográfico existente, decidi colocar em prática uma sugestão feita durante uma conversa informal com Paulo Coelho: tornar permanente um trabalho até então efêmero e perecível, transformando a agenda em livro, ou seja, o Diário em Anuário. Quando foi esgotada a segunda edição do Anuário e com ela o destrato por parte da editora, foi o empenho e a dedicação de outras mulheres que possibilitaram a realização desta edição.


  Por ser um livro de consulta, baseado em extensa bibliografia e exaustiva pesquisa, o enfoque principal do Anuário é nas datas e nas características das antigas celebrações das Deusas, nas várias culturas e tradições do mundo. Portanto, as informações sobre rituais são sucintas, servindo apenas como uma orientação geral, competindo a cada leitora o trabalho de completar as sugestões e enriquecer os detalhes por meio de sua própria visão, intuição ou experiência. Mesmo participando de grupos, é importante para que cada mulher faça, individualmente, seu trabalho espiritual. O poder mágico, a intuição e a expansão da consciência, são atributos pessoais que não podem ser transferidos por osmose, por uma dirigente ou mestra, a quem compete apenas a orientação e o apoio.


  Atualmente, em várias partes do mundo, inúmeras mulheres são praticantes solitárias, seja por opção ou por necessidade. Para algumas, é uma vivência espiritual frustrante, por não terem com quem compartilhar e a quem recorrer em momentos de dúvida ou até mesmo ter o discernimento para avaliar seus erros e acertos. A conexão por meio da egrégora das celebrações do dia com as irmãs de outros lugares diminui a sensação de isolamento e solidão, reforçando os elos com a comunidade espiritual da Deusa.


  Aquelas que vierem a utilizar o Anuário como guia cotidiano, focalizando a energia para um objetivo predeterminado e criando uma disciplina interior, poderão se beneficiar com uma maior expansão de sua percepção psíquica, de sua criatividade e de seu crescimento pessoal. Os grupos que se reúnem nos plenilúnios – Esbats – e nos festivais da Roda do Ano – Sabbats – certamente serão favorecidos pelas informações contidas no Anuário, pois foram amplamente testadas e aprovadas em meus próprios rituais: tudo o que nele é descrito e transmitido é fruto de minha própria experiência, intuição e estudo. Devido à exiguidade de espaço, não detalhei os procedimentos ritualísticos, mas os itens assinalados e as orientações resumidas são suficientes para fornecer a estrutura do ritual, podendo ser acrescentados detalhes ou feitas modificações em função das possibilidades materiais ou disponibilidades energéticas do grupo. No Brasil, o ressurgimento da Deusa está se afirmando, crescendo e se espalhando aos poucos. Cada vez mais mulheres, de todas as idades, tomam conhecimento e se interessam pelas antigas tradições, pela Wicca, pelos arquétipos das Deusas e seus rituais, buscando o seu fortalecimento espiritual sem mais se deixarem enquadrar, oprimir ou limitar pelos conceitos paternalistas, machistas ou patriarcais.


  Com a intenção de oferecer um abrangente material histórico emitológico, ponho à disposição das mulheres e também dos homens que buscam uma conexão com a Deusa este compêndio de celebrações. A cada página há nomes de deusas, deuses e festivais grafados em negrito no texto em referência às imagens, para melhor reconhecimento, honrando a cada dia, um dos aspectos da Grande Mãe, reverenciados há muito tempo por todo o mundo.


   


  Introdução


  O retorno à Deusa


  A Mãe das canções, a mãe de toda a nossa semente, gerou a todos nós no início. Ela é a mãe de todas as raças dos homens e a mãe de todas as tribos. Ela é a mãe do trovão, a mãe dos rios, a mãe das árvores e de todas as coisas, ela é a mãe das canções e das danças. Ela é a mãe do mundo e de todas as velhas irmãs pedras. Ela é a mãe dos frutos da terra e a mãe de tudo o que existe... Ela é a mãe dos animais, e a mãe de toda a Via Láctea... Ela é a mãe da chuva, a única que temos, Ela, só ela, é a mãe de todas as coisas...


  Canção dos índios Cagaba, Colômbia.

  Erich Neuman, A Grande Mãe.


  Durante os milênios da supremacia patriarcal, refletida nos valores espirituais, culturais, sociais, comportamentais e amparada pela hierarquia divina masculina, foi negada e reprimida qualquer manifestação da energia feminina, divina e humana. Resultou, assim, uma cultura exclusiva e destrutiva, centrada na violência, conquista e dominação, com o consequente desequilíbrio global atual. Os homens – como gênero – não foram os únicos responsáveis pelas agressões e atitudes extremistas a eles infligidas; a causa pode ser atribuída à maneira pela qual a identidade masculina foi criada e reforçada pelos modelos e comportamentos de heróis e super-homens. Fundamentados em seus direitos supostamente divinos, outorgados inicialmente por deuses guerreiros e depois reiterados pela interpretação tendenciosa dos preceitos bíblicos, os homens foram inspirados, instigados e recompensados para desconsiderar e deturpar as milenares tradições matrifocais e os cultos geocêntricos. Em lugar de valores de paz, prosperidade e parceria igualitária, foram instaurados princípios e sistemas de conquista, exploração e dominação da terra, das mulheres, crianças e de outros homens.


  Pela sistemática inferiorização e perseguição da mulher, o patriarcado procurava apagar e denegrir os cultos da Grande Mãe, interditando os seus rituais, demonizando e distorcendo seus símbolos e valores. A relação igualitária homem-mulher foi renegada, a mulher declarada um ser inferior, desprovida de alma, amaldiçoada por Deus, responsável pelos males do mundo e por isso destinada a sofrer e a ser dominada pelo homem. Os princípios masculino e feminino – antes polos complementares da mesma unidade – foram separados e colocados em ângulos opostos e antagônicos. Enalteceu-se o Pai, negou-se a Mãe e usou-se o nome de Deus para justificar e promover o código patriarcal, a subjugação e exploração da terra e das mulheres. A tradição, os cultos e a simbologia da Deusa foram relegados ao ostracismo e paulatinamente caíram no esquecimento. Patriarcado e cristianismo se uniram na construção de uma sociedade hierárquica e desigual, baseada em princípios, valores, normas, dogmas religiosos, estruturas sociais e culturais masculinas.


  As últimas décadas do século passado proporcionaram uma gradativa mudança de paradigmas nas relações e nos conceitos relativos ao masculino e feminino. No entanto, para que este avanço teórico se concretize em ações e modificações comportamentais e espirituais, é imprescindível reconhecer a união harmoniosa e complementar das polaridades e procurar novos símbolos e rituais para o seu fortalecimento e equilíbrio. Com o surgimento progressivo de uma dimensão feminina da divindade na atual consciência coletiva, está sendo fortalecido o retorno à Deusa e à revalorização do Sagrado Feminino.


  Após séculos de ostracismo e esquecimento, a Grande Mãe está voltando. Na verdade, ela sempre esteve aqui, como a alma do nosso Planeta, a sabedoria oculta do nosso eu interior, a chama do nosso coração. Fomos nós que nos distanciamos dela, renegando-a e recusando a presença do Sagrado Feminino em nossas vidas. Somos nós que estamos voltando à Deusa, pois Ela sempre esteve ao nosso lado, apenas oculta na bruma do esquecimento e velada pela nossa falta de compreensão e conexão com seu eterno amor e poder.


  A Grande Mãe representa a totalidade da criação e a unidade da vida, pois ela é imanente, ela existe e reside em todos os seres e em todo o Universo, ela é intrínseca à força da vida, aos ciclos da natureza e aos processos de criação. A escritora e militante feminista Starhawk, em seu livro A dança cósmica das feiticeiras, resume esse conceito de forma magistral:


  A simbologia da Deusa não é uma estrutura paralela ao simbolismo do Deus Pai. A Deusa não rege o mundo. Ela é o mundo. Manifestada em cada um de nós, Ela pode ser percebida interiormente por cada indivíduo, em toda sua magnífica diversidade.


  Esse conceito da imanência e permanência da Deusa foi representado pelos seus mais antigos símbolos: a Terra, a Lua, o Sol, o ovo cósmico, o ouroboros (a serpente mordendo a própria cauda), a semente, a espiral e o labirinto. A principal diferença entre o Pai patriarcal, celeste e a Mãe cósmica e telúrica universal é a condição transcendente e longínqua do Criador e a essência imanente e eternamente presente da Criadora, em todas as manifestações da natureza.


  A redenção do Sagrado Feminino diz respeito tanto à mulher quanto ao homem. Ao esperar respostas e soluções vindas do Céu esquecemo-nos de olhar para baixo e ao redor, ignorando as necessidades da nossa Mãe Terra e de todos os nossos irmãos de criação. Para que os valores femininos possam ser compreendidos e vividos, são necessárias profundas mudanças em todas as áreas: social, política, cultural, econômica, familiar e espiritual. Uma nova consciência do Sagrado Feminino surgirá tão somente quando for resgatada a conexão espiritual com a Mãe Terra, percebida e honrada a teia cósmica a qual todos nós pertencemos e assumida a responsabilidade de zelar pelo seu equilíbrio e preservação. O reconhecimento do Sagrado Feminino deve ser uma busca de todos, porém, cabe às mulheres uma responsabilidade maior, devido à sua ancestral e profunda conexão com os arquétipos, atributos, faces, ciclos e energias da Grande Mãe.


  Uma grande contribuição na transformação da mentalidade do passado e na expansão atual da consciência coletiva são os encontros de homens e mulheres em círculos e vivências comunitárias, para despertar e alinhar mentes, corações e espíritos em ações que visem à cura e à transmutação das feridas da psique, infligidas pelo patriarcado. Apaziguar a si mesmo, harmonizar seus relacionamentos, vencer o separatismo, reconhecer e honrar a interdependência de todos os seres, evitar qualquer forma de violência, dominação, competição ou discriminação, são desafios do ser humano contemporâneo, no nível pessoal, coletivo e global. Incentivando a parceria entre os gêneros e a interação dos planos energéticos (celeste, telúrico, ctônico) criam-se condições que favorecem a expansão da consciência individual e contribuem para a evolução planetária.


  O primeiro conceito sobre a divindade foi expresso por nossos ancestrais na forma da Grande Mãe geradora, nutridora e sustentadora de todos os seres, recebendo-os de volta em seu ventre após sua morte para trazê-los novamente à vida. Apesar da ausência de registros escritos, as inúmeras e impressionantes esculturas, gravações e ruínas paleolíticas, comprovam a cosmologia centrada na mulher como origem e força da vida. Seus atributos de fertilidade e abundância permaneceram nas estatuetas de deusas grávidas ou dando à luz e nas inúmeras deusas com características zoomórficas, mostrando sua relação com todos os seres, seus filhos de criação.


  A Deusa foi a suprema divindade do nosso Planeta durante pelo menos 30.000 anos (pesquisas recentes afirmam uma antiguidade maior), reverenciada e conhecida sob inúmeras manifestações e nomes, conforme os lugares e períodos de seus cultos. Suas múltiplas qualidades e funções foram descritas em todas as culturas, originando as lendas e os mitos que mostram uma diversidade de deusas que, contudo, eram aspectos de uma só divindade: a Grande Mãe.


  Da Europa à África, do Alasca à Patagônia, do Japão à Austrália, os povos antigos reverenciaram a Deusa como a própria Terra, a Lua, as estrelas e os oceanos, a senhora da vida e da morte, do amor e dos nascimentos, da beleza e das artes, da agricultura e da vida selvagem. As sociedades centradas no culto da Deusa eram matrifocais e pacíficas, baseadas no respeito com a terra, à mulher e às crianças, vivendo de acordo com os ciclos da natureza.


  Porém, com a mudança das sociedades agrícolas e matrifocais para as civilizações tecnológicas e patriarcais, a Deusa passou a ser consorte, filha ou concubina dos deuses trazidos pelos povos guerreiros e conquistadores. O mundo tornou-se diferente, perdeu-se o equilíbrio das polaridades, o feminino foi subjugado e dominado, o masculino passou a prevalecer e depois dominar durante os últimos quatro mil anos, levando a conceitos dualistas, à cisão da humanidade e ao desequilíbrio do Planeta. Em nossa sociedade atual, avançada tecnologicamente, mas desprovida da presença do divino feminino, podemos comprovar, cada vez mais, o desequilíbrio humano físico, mental, emocional e espiritual, evidenciado na poluição, degradação e destruição do Planeta, gerando assim, uma crescente necessidade de nutrir e ser nutrido, de amar e ser amado, de encontrar a paz interior e criar harmonia a seu redor. Neste momento crítico de nosso Planeta, ressurge a figura poderosa e amorosa da Grande Mãe para nos ajudar a encontrar os meios para restaurar Sua criação e restabelecer o equilíbrio, a paz e a harmonia individual, global e planetária.


  A volta do culto a Grande Mãe foi favorecida pelo movimento feminista, pelo despertar da consciência ecológica, pelas novas teorias científicas que veem a Terra como um todo vivo (a hipótese Gaia), pelas novas descobertas e reavaliações arqueológicas e antropológicas, pelo reavivar das antigas tradições xamânicas e práticas nativas, pela necessidade dos rituais, pelo retorno da astrologia e dos oráculos e pelo surgimento da psicoterapia, das terapias naturais e alternativas. O caminho para encontrar a Grande Mãe em uma de suas múltiplas manifestações – seja como a toda abrangente Mãe Terra, seja como uma das numerosas deusas existentes em várias mitologias e tradições – é diferente das outras sendas espirituais praticadas no mundo atual. Não existem organizações ou templos formais, não há dogmas ou sacerdócio organizado. Para vislumbrar ou encontrar a Grande Mãe, precisamos apenas abrir nossas mentes, descartar os preconceitos e os condicionamentos socioculturais e criar pra Ela, um espaço sagrado em nosso coração e em nossa vida.


  Observar as imagens das deusas, ler sobre suas lendas e mitos, descobrir e praticar rituais, são apenas algumas das maneiras de trazer de volta, para nossa memória e consciência, o antigo poder e valor do Divino Feminino. Este é, na verdade, o caminho para o fortalecimento da mulher, fazendo-a sentir-se mais confiante e segura, encontrando motivo de orgulho, realização e poder em sua essência feminina. Também os homens poderão ser incentivados a descobrir, perceber, revelar e expandir sua anima, seu lado sensível e emotivo, completando, assim, sua personalidade e abrindo novas portas de comunicação e colaboração com suas parceiras.


  Ao restabelecer o ponto de equilíbrio na balança das polaridades feminina e masculina, poderemos celebrar e nos alegrar com o retorno da Grande Mãe, não como um substituto para o Deus Pai, mas como sua consorte, sua complementação perfeita, levando à união dos opostos para a criação de um mundo de paz, amor e harmonia. Esse é o verdadeiro significado do Hieros Gamos, o “casamento sagrado” que cria a unidade, concilia diferenças, apara arestas e integra as polaridades do Pai Céu à Mãe Terra, gerando um mundo novo para um novo ser humano. Na divulgação dessa nova mentalidade – promotora da sonhada sociedade de parceria – as mulheres do mundo todo estão desempenhando um papel fundamental. Inúmeros livros e textos foram escritos nas últimas décadas, resgatando informações e abrindo espaço para a Deusa na arqueologia, antropologia, sociologia, tealogia (de Thea, deusa), psicologia, cura ou nas artes visuais, por meio de pinturas, esculturas, filmes, poemas, romances, dramas, canções, danças sagradas e circulares.


  A Deusa está cada vez mais presente na vida das mulheres, que a comemoram em vários países, nas cidades ou nos campos, venerando suas múltiplas faces e manifestações com rituais, dramatizações, cantos e danças. Ao relembrar e celebrar a Deusa, as mulheres estão celebrando a si mesmas. Ela está presente em toda parte e em tudo, nas montanhas ou nas ondas do mar, na canção da chuva ou no sopro do vento, na abundância da terra ou no brilho do luar, na beleza das flores ou das pedras, nas cores do arco-íris ou nos movimentos dos animais. Ela está conosco nas alegrias da vida, no riso das crianças, nas lágrimas de dor ou no mistério da morte. Ao ressurgir da bruma dos tempos, a Deusa nos estende suas mãos de luz, apontando novos caminhos para realizarmos nossos sonhos e visões, mostrando-nos, em seu espelho mágico, nossa verdadeira beleza, força e sacralidade.


  Ver um reflexo da Deusa em cada dia, meditar, orar ou procurar criar um ritual para honrar uma de suas faces é trazer a própria Deusa para nossa vida, tornando-a mais tangível e imantando nossa essência e existência com suas qualidades e possibilidades. Conhecendo e vivenciando seu legado, passado por meio dos mitos, lendas e imagens das antigas culturas e tradições, reforçamos os laços que nos unem, independente de raça, país, credo, cor, sexo, profissão, conhecimento ou temperamento. Somos todos seus filhos, irmãos e irmãs de sua criação e, ao unirmos nossas mentes e corações por meio de suas celebrações, criaremos um grande círculo de luz, interligado pela vibração luminosa do amor transcendente, conectados pelo amor maior com nossa Mãe.


  Para tornar a presença da Deusa mais real e acessível em nossa vida cotidiana, oferecemos esta coletânea de informações e orientações sobre suas celebrações antigas, seus dias sagrados, seus inúmeros nomes e atributos, bem como sugestões para rituais contemporâneos.


  
    O Mandamento da Deusa


    Compilado por Doreen Valiente


    Eu, que sou a beleza do verde sobre a Terra, da Lua branca entre as estrelas, do mistério das águas e do desejo no coração dos homens, falo à tua alma: desperta e vem a mim, pois, sou Eu a alma da própria natureza, que dá a vida ao Universo.


    De mim nasceram todas as coisas e a mim, tudo retorna.


    Ante meu rosto, venerado pelos deuses e pelos homens, deixa tua essência se fundir em êxtase ao infinito.


    Para me servires, abre teu coração à alegria, pois, vê: todo ato de amor e prazer é um ritual para mim.


    Cultiva em tua alma a beleza e a força, o poder e a compreensão, a honra e a humildade, a alegria e o respeito.


    E a ti, que buscas me conhecer, eu digo: tua busca e teu anseio de nada te servirão sem o conhecimento do mistério de que, se aquilo o que procuras tu não encontrares dentro de ti mesmo, jamais o encontrarás fora de ti. Pois, vê, sempre estive contigo – desde o começo – e sou aquilo o que se alcança além do desejo.
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  Capítulo I


  Celebrações panculturais diárias


  Há séculos que a humanidade vem assinalando com rituais seus acontecimentos, tanto aqueles de maior relevância, envolvendo todo um grupo cultural, quanto os cotidianos, realizados apenas em pequenas comunidades. Seu objetivo era manter a coesão nesses grupos, reunindo as pessoas regularmente para atividades tradicionais e celebrações religiosas.


  Estas datas festivas foram perpetuadas ao longo dos tempos, permanecendo até nossos dias na forma de tradições folclóricas, crenças, costumes populares e superstições. Os povos antigos consideravam cada dia uma oportunidade de festejar um evento, celebrar algum acontecimento ou simplesmente agradecer às divindades pela própria vida. Cada vez que um grupo de pessoas repetia uma mesma ação, com um mesmo objetivo, reforçava-se a egrégora dessa intenção. Mesmo em nosso mundo tecnológico, não se pode ignorar a força destas tradições, costumes e mitos, manifestados como celebrações antigas e rituais mágicos.


  A reconquista desse legado espiritual de nossos ancestrais e sua adaptação ao nosso cotidiano são apenas algumas das inúmeras contribuições trazidas pelo ressurgimento do Sagrado Feminino. Por trinta milênios, foi a Deusa a figura predominante nas mais diversas religiões, em várias partes do mundo; nessas culturas, cada dia do ano era um dia de celebrá-la ou a uma de suas inúmeras manifestações. As mulheres, por serem filhas da Deusa, eram encarregadas de lembrar às comunidades estas datas e de preparar suas celebrações. Conforme a cultura e o ­período histórico, diferentes nomes designavam cada um destes arquétipos, embora fossem todos aspectos da Grande Mãe. E foi assim que surgiram milhares de deusas, todas apenas interpretações dos mesmos atributos, características de uma única Deusa.


  A substituição dos calendários lunares pelos solares, a subjugação e aniquilação das sociedades matrifocais, a destruição dos antigos templos e locais de culto, a queima dos registros escritos e a perseguição das filhas da Deusa – fossem como sacerdotisas, profetisas, curandeiras, xamãs, magas, videntes ou mestras – sombrearam e destruíram uma grande parte desse acervo cultural e espiritual da humanidade. Mesmo assim, a força do feminino resistiu: extensos estudos e pesquisas, feitos por antropólogas, sociólogas e historiadoras, resgataram, da noite dos tempos, informações sobre milhares de deusas das culturas europeias, asiáticas, polinésias, africanas, norte e sul-americanas. E a Deusa voltou a ser lembrada e celebrada. As tradições, festivais e rituais sempre pertenceram às mulheres e agora são elas que, novamente, estão praticando a antiga arte. Honrar uma das manifestações da Deusa, conhecer e celebrar um de seus atributos ou dedicar-lhe um ritual, são algumas das maneiras encontradas pelas mulheres contemporâneas para tornar Sua presença real, próxima e permanente.


  Comemorar a Grande Mãe sob todos seus nomes, criados e perpetuados nas várias culturas e idiomas, reforça os laços entre as pessoas, fazendo-as sentir, no coração, o significado da irmandade, já que todos somos irmãos, filhos da Deusa, partes interligadas do todo.


   


  JANEIRO


  O primeiro mês do atual calendário gregoriano foi nomeado em homenagem ao casal divino Janus e Jana, ou Dianus e Diana, antigas divindades pré-latinas, tutelares dos princípios, das portas e entradas e dos começos de qualquer ação ou empreendimento. Governando o Sol e a Lua, Janus e Jana eram os primeiros invocados nas cerimônias, nos rituais e nas bênçãos de qualquer atividade. Com a chegada dos latinos, eles foram substituídos pelo casal divino da sua própria tradição, Júpiter e Juno. Ainda assim, o culto a Janus permaneceu, sendo sua bênção necessária para qualquer empreendimento autorizado por Júpiter. Janus era considerado o deus do Sol e do dia, o guardião do Arco Celeste e de todas as portas e entradas, inventor das leis civis, das cerimônias religiosas e da cunhagem das moedas, que o representavam como um deus com dois rostos, um virado para o passado e outro para o futuro. Os atributos de Jana foram assumidos por uma das manifestações da deusa Juno, representada como uma deusa dupla: Antevorta (que olhava para frente e representava o futuro) e Postvorta (que olhava para trás e lembrava o passado).


  Janeiro contém, em si, a semente de todos os potenciais do novo ano, mas também guarda os elementos, as lições e os resíduos do ano que o precedeu. Por isso, é um período adequado para nos livrarmos do velho e do ultrapassado em nossas vidas e ocupações diárias, preparando planos e projetos para novas conquistas, mudanças e realizações.


  De acordo com a tradição e a cultura de cada povo, este mês é conhecido com vários outros nomes. No calendário sagrado druídico, que usa letras do alfabeto Ogham e as árvores correspondentes, é o mês do álamo, da letra Fearn e seu lema é “fazer escolhas, buscando ­proteção e orientação espiritual”. A pedra sagrada é a granada e as deusas regentes são as Nornes, Jana, Inanna, Anunit, Frigga, Sarasvati, Kore, Pele, Morrigan, Carmenta e Pax.


  Os países nórdicos e celtas celebravam neste mês as Nornes, as três Deusas do Destino; a Deusa tríplice Morrigan, senhora da vida, da morte e da guerra e Frigga, a Deusa padroeira do amor e dos casamentos.


  Na Índia, comemorava-se Sarasvati, a deusa dos rios, das artes e dos escritos, com os festivais Besant Panchami e Makara Sankranti. Na antiga Suméria, celebrava-se a deusa do amor e da fertilidade Inanna e a deusa lunar Anunit. Sekhmet, a deusa solar com cara de leoa e Hathor, a deusa lunar adornada com chifres de vaca, eram celebradas no Egito. A Grande Mãe era honrada em suas representações como a eslava anciã Baba Yaga e a criadora africana Mawu. Várias comemorações gregas e romanas homenageavam as deusas Kore, Justitia, Carmenta, Atena, Pax, Ceres, Cibele e Gaia.


  Na tradição dos povos nativos, são várias as denominações, como: Lua do Lobo; Lua da Neve; Lua Fria; Lua Casta e Mês da Quietude. No Oriente, reverenciavam-se os ancestrais, as divindades da boa sorte, do lar e da riqueza, invocando suas bênçãos para o Ano Novo e realizando vários rituais para afugentar as energias maléficas e os azares.


  Apesar das diferenças geográficas, climáticas, mitológicas e sociais, todas as antigas culturas tinham cerimônias específicas para fechar um velho ciclo e celebrar o início de outro. Mesmo que nossa cultura e realidade sejam completamente diferentes e estejam distanciadas no tempo e no espaço, nossa memória ancestral guarda os registros dessas celebrações de nossos antepassados e de nossas próprias vidas passadas. Por isso, podemos usar essas informações e lembranças dos antigos rituais e costumes para imprimir e promover mudanças no nosso subconsciente, materializando-as depois no nosso mundo real.


  Podemos usar de outra forma, mais moderna e pessoal, a antiga sabedoria ancestral, dedicando o mês de janeiro à renovação da terra, da nossa realidade material, recolhendo-nos e contemplando a colheita no ano que passou, preparando as sementes para os novos planos e projetos.


  Ano Novo


  O Ano-Novo é uma celebração universal, festejada nas mais diversas formas em várias culturas e tradições.


  É a data mais significativa do calendário, uma reencenação da criação do mundo, uma regeneração ritualística. O tempo é abolido e recomeçado, assim como foi no início da criação. A renovação individual acompanha a do ano, permitindo um novo começo, virando a página, um prenúncio de que aquilo que começa bem, acaba bem. Para garantir o sucesso e a abundância, antigamente eram feitos rituais e invocações às divindades, purificando-se e expulsando o mal, pois este momento era propício às interferências das forças negativas e às atuações de seres malignos e de fantasmas.


  Segundo o historiador e escritor Mircea Eliade, os rituais essenciais para marcar o fim de um ciclo e o início de um novo eram marcados por purificações, purgações, confissão de erros, expulsão de demônios e exorcismo das forças negativas. Os fogos dos templos e das casas eram apagados, para serem novamente acesos, ritualisticamente. Eram feitas procissões com máscaras e oferendas para os ancestrais, cujos espíritos eram recebidos, alimentados, festejados e depois acompanhados de volta a suas moradas nos cemitérios, lagos ou montanhas. Combates entre forças opostas – o bem e o mal, o velho e o novo – eram encenados. Os festejos eram barulhentos, com sinos, tambores e fogos de artifícios para afastar os resíduos do ano que passou, ritos de fertilidade eram realizados para celebrar as promessas do ano que começava.


  Dependendo do país, o início do Ano Novo pode variar, sendo determinado pelo calendário usado – lunar ou solar; pela posição de certas constelações; pelas mudanças das estações – equinócios ou solstícios; por certos acontecimentos naturais cíclicos – enchentes dos rios, início das chuvas ou das colheitas ou pelas épocas propícias para a caça ou a pesca.
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  No antigo Egito, o início do ano era marcado pelas inundações do Rio Nilo, enquanto que, na Babilônia, a festa da colheita era o momento da transição entre o velho e o novo ano. Na Grécia e na Roma antiga, as datas eram variáveis até 153 a.C, quando primeiro de janeiro foi declarado o começo do ano civil. Na China, a data era – e ainda é – móvel, em função da fase da Lua.


  Na Europa antiga, o novo ano começava no equinócio da primavera, marcado pela entrada do Sol no signo de Áries, data mantida até hoje como o início do Ano Zodiacal. Com a adoção do calendário romano, a data foi transferida para 1º de janeiro, dedicando-se este dia ao deus Janus, cujo nome originou o do mês. Esse deus era representado com dois rostos, um olhando para o passado e o outro para o futuro. Por isso, os romanos consideravam esse dia muito favorável para o acerto de contas, reavaliações pessoais – descartando o velho e projetando o novo – e para assumir novos planos, compromissos e relacionamentos.


  Para os chineses, o novo ano começa com a primeira lua nova no signo de Aquário. Este dia é considerado o aniversário de todas as pessoas maiores de dezesseis anos e é celebrado com muita alegria e algazarra. Os festejos incluem procissões com sinos, címbalos, tambores e imagens de dragões – para afastar os demônios do azar e da infelicidade – fogos de artifícios, reuniões familiares e rituais para os antepassados. Nas casas, queimam-se as velhas imagens das divindades protetoras dos lares substituindo-as por novas. Tiras de papel vermelho com encantamentos de boa sorte e proteção são colocadas em todos os cantos. As pessoas tomam banho com folhas de laranjeira, vestem roupas e calçados novos e as casas são repintadas e enfeitadas com flores de pêssego, tangerinas e kumquat (mini laranjas) para atrair a sorte. Todas as crianças recebem envelopes vermelhos com dinheiro e uma mensagem de boa sorte.


  No Tibet, o ano começa no final do mês e as celebrações incluem um ritual para exorcizar as vibrações negativas do ano passado. Preparam-se imagens de massa de pão para atrair os espíritos maléficos, durante sete dias, essas imagens são reverenciadas, depois levadas para encruzilhadas e abandonadas. Apesar de estranho, esse ritual reconhece a existência das energias negativas acumuladas ao longo do ano e a desintegração com o passar do tempo das imagens que as captaram.


  No Japão, o ano começa na primeira lua nova de janeiro, honrando as Sete Divindades da Boa Sorte – Shichi Fukujin – com um festival de três dias chamado San-ga-nichi. Antigamente, construía-se um “barco dos tesouros” (takarabune), que era lançado ao mar com as representações dos deuses, sendo que cada pessoa guardava uma imagem desse barco embaixo do travesseiro para trazer sorte. Nas casas era proibido varrer durante os três dias do festival, e nos altares domésticos eram colocados bolos de arroz de formato esférico para o Sol e para a Lua. As pessoas se vestiam com roupas novas, visitavam seus familiares, trocavam presentes e iam para os templos para deixar oferendas para os ancestrais, festejando depois em suas casas com comidas tradicionais à base de arroz.


  No interior do país, os camponeses faziam encantamentos para atrair a fartura das colheitas com um ritual no qual se abria a terra e plantavam-se mudas de arroz, enquanto as pessoas oravam para as divindades. O deus e a deusa do arroz eram homenageados com oferendas de vinho e bolos de arroz; nas casas, colocava-se uma árvore enfeitada com réplicas dos produtos da terra – frutas, grãos e casulos de bicho-da-seda. Pessoas com máscaras grotescas dançavam nos campos para afastar as pragas e os pássaros de rapina.


  Na Índia, o ano começa no quinto dia da lua crescente, no signo solar de Makara, correspondente ao signo ocidental de Capricórnio. Honram-se as divindades da abundância e da prosperidade com oferendas de comidas coloridas com açafrão e enfeitadas com flores amarelas. As pessoas vestem roupas amarelas e os chifres do gado são decorados com flores e pintados após os banhos de purificação nos rios sagrados, principalmente os rios Jumna e Ganges.


  Na antiga Babilônia, festejava-se a deusa Nanshe com procissões de barcos enfeitados de flores e repletos de oferendas, similares aos festejos atuais de Iemanjá no Brasil. Acendiam-se fogueiras e lamparinas, as famílias vestidas com roupas novas reuniam-se, trocavam presentes e festejavam com comidas tradicionais e vinho. Nos templos havia cerimônias de purificação com fogo, oferendas e libações para as divindades e adivinhações sobre as perspectivas do próximo ano.


  Os antigos gregos celebravam, no início do ano, a deusa Hera, a padroeira dos casamentos, com o Festival de Gamelia. Ofereciam-lhe figos cobertos de mel e guirlandas de ouro, invocando suas bênçãos durante os inúmeros casamentos feitos neste dia.


  Na Roma antiga, comemorava-se a deusa Anna Perenna com o Festival Strenia, durante o qual se trocavam presentes – chamados Strenea – entre amigos e familiares. Neste dia, faziam-se também oferendas para a deusa Fortuna, invocando suas bênçãos de boa sorte e de prosperidade para todo o ano.


  1º de janeiro


  Este dia é consagrado às deusas gregas e romanas do destino, às Parcas e Moiras; à Deusa tríplice celta Morrigan; à Deusa-mãe saxã Bertha; aos deuses romanos Janus e Jana e às divindades japonesas protetoras das casas e das famílias, Shichi Fukujin.


  Dia dedicado à deusa Gamelia – um aspecto da deusa Hera – que traz a boa sorte, principalmente no amor. Antigamente, neste dia, suas estátuas eram lavadas para afastar os azares e eram feitas oferendas de figos e tâmaras para pedir suas bênçãos. Para favorecer a prosperidade ao longo do ano carregue consigo durante o dia uma moeda prateada, no fim do dia mentalize um desejo, coma um figo concentrando-se nele, acenda uma vareta de incenso de canela, invoque a deusa e entregue a moeda em uma água corrente pedindo as bênçãos da deusa Gamelia.


  Inspire-se nestas antigas tradições e costumes populares e crie um ritual diferente para invocar e fixar bons influxos e energias positivas para o Novo Ano. Na véspera, limpe sua casa, retirando todos os objetos e roupas que estejam impregnados com lembranças dolorosas ou energias negativas. Purifique-os com incenso ou água com sal grosso, doando-os para os menos favorecidos pela sorte. Lembre-se de que descartando o velho, abre-se espaço para o novo. Toque um sino ou um chocalho por toda a casa para espantar os maus fluidos, varra as paredes, os móveis e o chão com uma vassourinha de galhos de eucalipto para retirar as teias da estagnação. Abra as portas e as janelas e defume todos os quartos com misturas de ervas aromáticas – eucalipto, arruda, guiné, manjericão, sálvia, alecrim e alfazema –, visualize uma chama violeta purificando e transmutando os resíduos do ano que findou.
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  No dia seguinte, acenda sete velas brancas e sete varetas de incenso de verbena, orando para as divindades da boa sorte. Decore sua casa com flores brancas e faça um pequeno altar com as fotografias de seus antepassados, alguns cristais e um prato com frutas, cereais e trigo. Confeccione um barquinho dos tesouros, colocando nele sete símbolos que representem para você sorte, prosperidade, saúde, felicidade, criatividade, habilidade e harmonia. Enfeite o barquinho com fitas vermelhas e douradas e alguma imagem de dragão. Escreva uma carta com seus pedidos para o Ano Novo e uma invocação para as deusas do destino e as divindades da boa sorte, pedindo proteção, ajuda e orientação na escolha e na realização de seus objetivos ou intenções. Comemore comendo bolinhos de arroz, maçãs assadas com mel, nozes, passas e uvas. Brinde com sidra, saquê ou vinho tinto para as divindades da boa sorte e para os ancestrais, agradecendo-lhes o legado que deixaram. Ofereça um pouco da comida e da bebida para a terra, perto de uma árvore e guarde o barquinho da sorte em seu altar.


  Se você quiser fazer um ritual específico, dedicado a uma deusa determinada ou para algum projeto ou propósito, na véspera do Ano Novo, prepare um pequeno altar com flores, incenso, cristais, frutas e imagens de deusas ou anjos. Pegue uma vela prateada ou passe purpurina em uma vela branca, segure-a entre suas mãos e, sem acendê-la, concentre-se em seus projetos para o novo ano, nas decisões e resoluções que você quer colocar em prática para melhorar sua expressão pessoal e seu relacionamento com o mundo. Projete essas formas-pensamento na vela ou inscreva algumas palavras ou símbolos em sua superfície, com a ajuda de uma agulha virgem.


  Quando sentir que a vela absorveu sua energia, unte-a com algumas gotas de essência de jasmim, passando o óleo na vela, do meio para a ponta e depois do meio para baixo, sem encharcá-la. Continue concentrada em seus propósitos durante a unção, magnetizando assim a vela com suas energias mentais e seu desejo. Acenda a vela e eleve-a para o céu, visualizando uma deusa lunar de sua preferência ou a Grande Mãe. Recite a seguir esta invocação mágica:


  Dedico esta vela na véspera de um Ano Novo para meu compromisso e minhas resoluções. Tomando a deusa lunar... (pronuncie respeitosamente o nome da deusa) como testemunha, eu (diga seu nome) faço essa promessa para mim mesma. Eu me comprometo a colocar em prática minhas decisões, sem me deixar desviar deste objetivo (cite o objetivo). Prometo não desistir e manter a minha promessa, continuando firme em meu propósito, usando toda minha força de vontade, determinação e perseverança, honrando, assim, a mim mesma. O poder está em mim e, se por acaso ele diminuir, tenho confiança de que invocando os poderes da deusa (repita o nome da deusa), ele aumentará, permitindo-me aprender com as lições do passado, sem cometer os mesmos erros e olhando com fé, confiança e esperança para o Novo Ano.


  Coloque a vela de volta em seu lugar e deixe-a queimar até o fim. Jamais apague uma vela dedicada a um propósito, pois dessa maneira, você apaga sua intenção mágica.


  Durante o ano, se sentir um enfraquecimento da sua vontade para manter o compromisso, repita esse ritual durante a lua nova, usando a mesma invocação ou outra criada por você mesma.


  2 de janeiro


  Celebração das Nornes, as deusas do destino da mitologia nórdica. Reverencie a anciã Urdh, pedindo que ela lhe ajude a aproveitar as lições do passado, sem precisar repeti-las. À mãe Verdandhi, peça que a oriente em suas opções e decisões e depois invoque também a jovem Skuld para que ela seja benevolente ao traçar seu futuro.


  Aniversário da Deusa Inanna, a rainha suméria do Céu e da Terra, irmã gêmea da deusa Ereshkigal, a senhora do mundo subterrâneo e da morte. Essa dualidade simboliza a eterna busca do equilíbrio entre a luz e a sombra, a vida e a morte, o Céu e a Terra. Inanna é uma deusa poderosa; aqueles que receiam o sucesso devem rezar para que ela afaste seus medos.
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  No Japão, reverenciava-se a deusa Benten, que era invocada para melhora financeira, as mulheres lhe pediam beleza e boa sorte para suas famílias. Ela era representada cavalgando um dragão dourado, tocando uma guitarra, usando joias de ouro e usando serpentes brancas como suas mensageiras. Pode-se pedir para Benten enviar uma mensagem ou presságio através de um oráculo.


  3 de janeiro


  No Egito, neste dia, reverenciava-se a deusa Ísis em seu aspecto de Ísis Panthea ou Ísis todo-abrangente, a senhora da Lua, mãe do Sol e das estrelas, rainha da Terra e de todos os seres vivos, protetora e condutora dos mortos.


  Dança da Corça, cerimônia das mulheres dos índios Pueblos dedicada ao aumento da fertilidade. Essa cerimônia incluía danças rituais com máscaras de corças e chifres de cervos, sendo dedicada à Grande Mãe em sua representação como a “Mãe dos Cervos”.
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  Na China, honrava-se a deusa Chin Mu, a rainha do Oeste, cujos pêssegos dourados curavam doenças e garantiam vida eterna àqueles que os recebiam. Tradicionalmente, as mulheres chinesas passavam pelos cômodos das casas carregando vasilhas com vinagre quente para purificar os ambientes, entoando canções e mantras. Para atrair suas bênçãos de saúde, vida longa e boa sorte, faça-lhe uma oferenda de pêssegos e carregue consigo um objeto dourado. Ela era descrita como uma mulher bela, jovem, que vivia num castelo dourado e por isso era chamada de Mãe dourada. No seu aspecto felino, ela ativa as energias yin e favorece as magias. Reverenciar a deusa Chin Mu atrai suas vibrações de saúde, vitalidade, feminilidade e prosperidade que podem ser imantadas numa joia de ouro.


  Fim dos festejos japoneses San-ga-nichi, celebrando a deusa da riqueza Tsai Shen com oferendas de peixe e vinho colocadas na frente de suas imagens. Os símbolos de boa sorte relacionados ao culto dessa deusa eram o sapo com três pernas, a caixinha do tesouro onde morava Ho Ho Er Hsien, o Espírito da Fortuna, o morcego e os lingotes de ouro. Para atrair a bênção da deusa Tsai Shen para suas finanças, dedique-lhe um pequeno altar com alguns desses símbolos, velas, ­moedas untadas com a essência do seu signo, uma posta de peixe frita e um copo de vinho. Visualize a deusa abrindo seu cofre mágico e encaminhando o espírito da fortuna para você.


  Comemoração de Santa Geneviève, a padroeira da cidade de Paris, reminiscência de uma antiga celebração da deusa da terra Onuava.


  4 de janeiro


  Festa de Kore, na antiga Grécia, uma manifestação da deusa como virgem ou donzela. Celebrada como a deusa dos campos verdes e dos brotos primaveris, suas estátuas eram adornadas com joias e carregadas sete vezes ao redor das cidades e das casas, pedindo proteção e boa sorte.
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  Comemoração de Tamar, uma antiga deusa russa, senhora do céu, do tempo e das estações. Segundo a lenda, Tamar era uma eterna virgem que voava pelo céu cavalgando uma serpente dourada. Ela morava em um ­palácio de pedra, construído por cegonhas e andorinhas e, apesar de virgem, engravidou pelo toque dos raios solares no seu ventre e gerou um ser angelical. Como governante das estações, Tamar aprisionava o mestre dos ventos durante os meses de verão e o liberava para que trouxesse a neve no inverno.


  Dia dedicado à deusa grega Calisto, descrita como uma ursa protegendo seus filhotes; ela favorece a conexão com nossos instintos naturais e reforça o amor materno. Seu outro nome era Helic, que significava “galho de salgueiro”, e neste aspecto tinha o poder de ajudar com transformações pessoais. Nos mitos, foi transformada por Ártemis na constelação Ursa Maior, enquanto estava grávida com o filho de Zeus, que se tornou assim a Ursa Menor. Calisto oferece proteção e a capacidade de enfrentar dificuldades; para atrair suas energias, use um colar de pedras brancas e guarde uma imagem de ursa ou da constelação Ursa Maior no seu altar.


  Na Coreia, o ritual das Sete Estrelas pedia sorte e prosperidade durante o ano com oferendas de arroz e água para as sete divindades da constelação Ursa Maior.


  5 de janeiro
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  Festa de Befana, na Itália, reminiscência da antiga celebração da deusa Befana, a anciã, também chamada de La Vecchia ou La Strega, que trazia presentes para as crianças e expulsava os espíritos do mal com muito barulho, cantos e danças para marcar a saída da escuridão do inverno. Ainda hoje, em ­alguns lugares, costuma-se fazer uma boneca de trapos representando uma velha e pendurá-la do lado de fora da casa como proteção. Acreditava-se que os mortos que vinham visitar seus parentes no dia 1º de novembro ficavam até este dia, quando Befana os conduzia de volta às suas moradas. Invoque-a para obter sabedoria e orientação ao longo do ano e ofereça-lhe um punhado de plantas aromáticas colocadas na cozinha. Faça uma varredura da casa com uma vassoura de galhos verdes, fazendo bastante barulho. Passando de um quarto para outro diga: “Befana está aqui, saiam todos os males desta casa”. Confeccione uma boneca de pano e a encha com casca de alho e outras ervas protetoras, guardando-a no seu altar ou pendure-a na sua cozinha ou lareira. Invoque a sabedoria de Befana para lhe ajudar nas suas opções e escolhas.


  No calendário celta, esta noite é denominada “A décima segunda noite” e assinala o fim dos festejos de Natal (Yule) e o início das atividades interrompidas durante as festividades. O período de doze dias entre o Natal e a Epifania era, antigamente, um tempo de repouso e alegrias. Segundo a tradição, as decorações de Natal devem ser retiradas e guardadas neste dia. Os povos antigos, nesta data, abençoavam a terra e as casas, oferecendo sidra e bolos às árvores frutíferas para atrair a prosperidade das colheitas.


  Abençoe e consagre seu espaço, doméstico ou profissional, aspergindo água de fonte ou de chuva, acendendo um incenso feito com mirra, benjoim ou olíbano, orando para seus protetores espirituais e recitando algum mantra ou prece de proteção. Ofereça um pão, sementes e um pouco de sidra para a terra, agradecendo as futuras realizações e aprendizados neste novo ano.


  6 de janeiro
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  No calendário celta, neste dia, celebrava-se a deusa tríplice Morrigan, cujas faces eram Ana, Badb e Macha. Essa deusa regia a guerra, a soberania e a morte, sendo invocada com cânticos e oferendas antes das batalhas. Segundo as lendas, ela aparecia antes de cada luta, ora sobrevoando o campo de batalha em forma de corvo, ora vigiando os guerreiros em forma de serpente, ou no final da batalha como “A lavadeira da vazante”, a gigante que lavava as armaduras e roupas manchadas de sangue dos mortos e os ajudava em sua travessia para o mundo subterrâneo.


  Epifania, comemoração dos Reis Magos. A Igreja Ortodoxa comemora, neste dia, a Festa das Luzes e o Batismo no Rio Jordão. Os padres ortodoxos benzem as casas, aspergindo água benta com galhos de manjericão. Apesar da baixa temperatura, as pessoas mergulham nos rios para se purificarem.


  Na Espanha, as crianças recebem uma parte de seus presentes no Natal e outra neste dia, principalmente aquelas que escreveram cartas para os três Reis Magos; todos se alegram e comem as roscas tradicionais, chamadas “roscon”. Em troca dos presentes, as crianças deixam uma oferenda para os Reis Magos: um copo com conhaque, nozes, frutas e um balde de água para seus camelos. As crianças que não se comportaram bem encontram em seus sapatos pedaços de carvão em vez de doces ou brinquedos, ou alguns galhos de aveleira ou goiabeira. Em certas regiões, ainda são feitas procissões em que as pessoas carregam representações dos três Reis Magos para atrair boa sorte. Para garantir sua situação financeira chupe três sementes de romã e três grãos de arroz ou trigo. Guarde-os em sua bolsa, com três folhas de louro e uma moeda dourada, dentro de um saquinho de pano branco de algodão costurado à mão, enquanto mentaliza as bênçãos vindouras.


  Celebração de Nehelennia, a deusa celta guardiã dos caminhos. Ela era invocada para proteger as viagens, abrir os portais para o mundo dos sonhos e conduzir o buscador para os mundos interiores.


  Na antiga Alexandria, festejava-se o retorno da deusa Kore do mundo subterrâneo, invocando suas bênçãos para a terra e para as mulheres. No antigo calendário Juliano, nesta data começava o Natal. Kore é o aspecto juvenil da Deusa Tríplice que foi raptada por Hades, deus do mundo subterrâneo, e seu retorno simboliza o fim do inverno e o renascimento da natureza. Nesse dia os gregos levavam uma imagem de Kore ao redor do templo por sete vezes, pedindo vitória, proteção e boa sorte. Repita este antigo ritual em sua casa, circulando ao seu redor por sete vezes, levando uma imagem ou um símbolo da deusa, visualizando todos os espaços sendo preenchidos com a luz esbranquiçada da madrugada e afastando assim os resquícios sombrios do ano anterior.


  7 de janeiro
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  Dia de Sekhmet, a deusa solar egípcia com cara de leoa, simbolizando o poder destruidor do Sol, enquanto Bast, a deusa solar com cara de gato, representava o poder criador e fertilizador do Sol.


  A equivalente sumeriana de Sekhmet era Lamashtu, a filha do Céu, uma deusa com cabeça de leão dotada de intenso poder destruidor, contaminando as crianças com febres e atacando os adultos para beber seu sangue. Para se proteger de sua fúria, as pessoas colocavam amuletos com seu nome acima de todas as portas e janelas das casas.


  Na Grécia, honrava-se Arachne, a deusa aranha, que inspira mudanças positivas para o novo ano. Arachne, uma exímia tecelã, desafiou a deusa Atena para um concurso de tecelagem a qual foi vitoriosa, enraivecida, Atena a transformou em uma aranha, porém a dotou de poder mágico para favorecer ou mudar a tessitura da vida dos mortais. Pode pedir para Arachne ajudar a tecer um novo padrão para a sua vida, trançando três cordões ou fios de lã verde enquanto pensa em seus projetos e pede a ajuda da Deusa Aranha. Guarde depois este encantamento em seu altar.


  No Japão, celebrava-se o Festival das Sete Ervas, dedicado à cura e aos curadores. Inspire-se nesta data e escolha sete plantas curativas ou aromáticas, usando-as em chás ou banhos para se purificar ou desintoxicar. Celebrava-se também neste dia Izanami, a deusa primordial da terra, criadora da principal ilha do arquipélago japonês.
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  Na Roma antiga, celebrava-se neste dia Justitia, a deusa romana da justiça, invocada em todos os juramentos e promessas. Justitia era venerada pelos gregos com o nome de Têmis, a deusa da ética e guardiã da balança da justiça, sendo a conselheira de Zeus em todos os julgamentos e decisões.
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  A deusa Eileithyia era reverenciada na antiga Grécia como a padroeira dos nascimentos, seu nome significando o “fluido da geração” pelos seus atributos de fertilidade. Ela era parteira dos deuses e mãe de Eos, a força criativa do Universo. Quando suas mãos estavam fechadas, o parto demorava, quando abria os braços, o nascimento acontecia facilmente. Para atrair a fertilidade de Eileithyia pegue um punhado de sementes e visualize quantos são seus objetivos mais importantes. Escolha depois tantas sementes quantos projetos você quer alcançar e imante-as com seus desejos, peça em seguida a benção da deusa e as semeie num vaso ou na terra do seu jardim.


  Dia da parteira, na Macedônia e na Grécia, dedicado à deusa Babo ou Baubo. Seu nome ­significava “ventre” e ela representava o riso e a alegria que sacode o ventre. Baubo era representada como um corpo sem cabeça e membros, seus seios formando os olhos e sua genitália, a boca barbuda. Foi ela quem fez a deusa Deméter rir quando estava triste pela perda de sua filha sendo, por isso, invocada para novamente trazer a alegria nos momentos de tristeza.


  Nos países nórdicos, comemorava-se Freyja, a deusa do amor, da fertilidade e da magia.


  Neste dia, recolha-se e medite sobre os atos injustos cometidos voluntária ou involuntariamente, elaborando um ritual de perdão para perdoar a si e os outros. Confeccione um talismã para atrair pessoas honestas e acontecimentos justos. Exponha à luz solar, durante oito horas, uma fava de baunilha, quatro hematitas e quatro sementes de girassol. Invoque a deusa Justitia e imante o talismã com estas palavras: “Assim como a luz afasta a sombra, que me seja revelada a desonestidade ao encontrá-la. Que o poder da deusa Justitia prevaleça nos fatos, ações, atitudes e acontecimentos de minha vida”.


  Enrole os objetos em um pedaço quadrado de tecido de cor púrpura e use o talismã em sua bolsa.


  9 de janeiro
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  Dia da deusa Anunit ou Antu, a padroeira da cidade de Akkad, na Babilônia, antecessora de Ishtar, deusa com a qual foi posteriormente equiparada. Simbolizada por um disco com oito raios, Anunit regia a Lua, ao lado do seu irmão Sin, sendo invocada nas guerras. Em outros mitos, Anatu aparece como a Grande Mãe da Mesopotâmia, criadora da Terra e regente do Céu, mãe da deusa Ishtar.


  Conecte-se com o eterno e universal arquétipo da Grande Mãe e de seus poderes criadores e fertilizadores da vida. Medite a respeito de seu potencial – expresso ou ainda em estado latente – e procure descobrir os meios para aumentá-lo, desenvolvê-lo ou diversificá-lo, por meio da análise e da compreensão de sua lua natal. Procure um bom conselheiro e conheça as habilidades e possibilidades indicadas em seu mapa astral. Invoque depois a deusa Anunit, para que ela lhe ajude a manifestar sua riqueza interior na vida diária.


  Festa romana Agonia, dedicada ao deus Janus, o deus com dois rostos, padroeiro do mês. A deusa romana Jana era sua consorte e polo complementar – associada com Juno e Diana – e seu nome significava “céu luminoso”, pois espalhava sua luz sobre a vida das pessoas melhorando a intuição e a consciência. Ela era invocada antes de qualquer empreendimento e lhe era ofertado vinho, cevada e incenso. Imante as bênçãos de Jana numa moeda prateada, expondo-a a luz da lua e pedindo que a sua luz guie seu caminho. Queime incenso de jasmim e medite visualizando a luz prateada da Lua ativando sua intuição.


  10 de janeiro
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  Início de Carmentália, festival romano dedicado à deusa Carmenta, padroeira dos partos e dos recém-nascidos. As mulheres grávidas lhe faziam oferendas de arroz e de pastéis, modelados em forma dos órgãos genitais femininos, orando para ter um parto fácil. Reverenciava-se, também, Mania, o aspecto oculto de Carmenta, a mãe dos fantasmas, confeccionando-se efígies de palha e pendurando-as acima das portas das casas para espantar os maus espíritos e as assombrações.


  Na Grécia, celebrava-se Irene ou Eirene, a deusa da paz e da harmonia, filha de Zeus e uma das três Horas que presidiam a paz, a ordem e a justiça. Para comemorar a energia de Irene, procure apaziguar algum conflito ou peça desculpas a alguém que tenha ofendido. Para criar harmonia em seu coração e em sua casa, escreva o nome de Irene junto destas palavras: “Que a ordem sempre prevaleça e que a justiça sempre aja, assim, a paz será estabelecida e mantida”. Guarde o papel no seu altar.


  Antigamente, nesta data, na Escócia e na Irlanda, celebrava-se o Dia do Arado. As pessoas varriam as ruas com vassouras especiais para retirar os maus fluidos e saiam, depois, para os campos com seus arados, iniciando os trabalhos na lavoura.


  Use a sabedoria antiga e pendure uma réstia de alho em sua cozinha, deixando-a até que os seus bulbos ressequem e desapareçam, sinal de que captaram e condensaram todas as energias negativas do ambiente. Defume então sua casa com uma mistura de ervas – casca de alho, folhas de arruda, guiné, eucalipto, pinheiro, sálvia e manjericão – e despache a réstia usada, levando-a para uma mata ou para um lugar com água corrente, substituindo-a depois por uma nova.


  11 de janeiro
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  Dedicado à deusa nórdica Frigga, consorte do deus Odin e uma das manifestações da Grande Mãe. Seu emblema era a roca de fiar. O assim chamado, Dia da Roca, era quando as mulheres reiniciavam suas atividades após os festejos de Yule.


  Neste dia, celebrava-se também Juturna, a deusa romana das fontes e águas sagradas, padroeira das profecias.


  Na Escócia, antigamente, os pescadores faziam um encantamento para afastar os azares e os malefícios. Ao pôr do sol, ateava-se fogo a um barril com piche, deixando-o queimar até amanhecer. Os pedaços carbonizados eram usados depois como amuletos de proteção em suas embarcações.


  A deusa celta Banba protegia a terra contra invasores, ela pode ser invocada para proteger nossa casa e nossos bens. Acenda uma vela e peça a presença dela para cuidar de sua casa antes de você viajar.


  Sintonize-se com as deusas das águas, ao cair da noite, encha uma vasilha de cerâmica preta com água da fonte. Na falta de cerâmica preta, pinte uma cumbuca de barro. Acenda uma vela branca e apague a luz. Medite, olhando por algum tempo para chama da vela, mas sem fixar a vista. Olhe depois para a superfície da água na cumbuca, procurando perceber formas, símbolos ou imagens. Se nada vir, não desanime. Permaneça em silêncio e de olhos fechados. Formule uma questão ou pergunta e deixe a resposta ou mensagem se formar em sua tela mental, plasmada pelo dom da deusa Juturna. Agradeça e despeje a água na terra, anotando a mensagem e procurando compreender e aplicar as orientações recebidas.
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  Na Índia, comemorações de Besant Panchami, ou Dawat Puja, o Festival de Sarasvati, deusa dos rios, das artes e dos escritos, do conhecimento e da criatividade. Diz a lenda que ela era rival de Lakshmi, a deusa da riqueza. Assim, uma pessoa não podia ser abençoada pelas duas deusas, ou seja, não podia ter o talento e também a prosperidade.


  Na África, cultua-se Odudua, a Grande Mãe, criadora da vida, senhora da terra e da natureza, regente da fertilidade e do amor.


  Neste dia, celebrava-se em Roma a festa de Compitália, louvando os deuses Lares, protetores dos lares e das propriedades.
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  Procure uma estatueta ou imagem do guardião do seu lar. Dê preferência àquelas confeccionadas em pedra, argila ou madeira. Cerque a imagem com pinhas, galhos de pinheiro ou eucalipto, chifres, ossos ou pelo de animais. Acenda uma vela verde e um incenso de cedro e passe-os por três vezes ao redor da estatueta, no sentido horário. Comunique-se mentalmente com seu guardião e peça-lhe ajuda e proteção para sua casa, seus familiares e seus bens. Apresente o guardião para seu mentor espiritual, pedindo-lhe que o abençoe e aceite para esta missão. Ofereça algo para seu guardião em agradecimento, como comida, moedas, vinho, mel ou cristais.


  Caso queira homenagear a deusa ­Sarasvati e invocar seus dons da expressão fluente e criativa para seu trabalho, limpe sua escrivaninha e seu computador passando um incenso de sândalo sobre eles. Coloque ao lado flores, uma vela amarela e uma imagem da deusa ou, então, escreva com tinta dourada seu nome. Entoe o mantra OM e visualize esta linda deusa irradiando sua luz dourada sobre você e seu local de trabalho. Peça-lhe inspiração, conhecimento, criatividade e sucesso para seus projetos.


  13 de janeiro


  Dia do Ano-Novo pelo calendário Juliano, festejado ainda em alguns lugares ao norte da Europa como o Festival Wassailing. Reverenciavam-se, neste dia, as “Mulheres Árvores” ou Bushfrauen, as guardiãs dos bosques e dos pomares. Elas se apresentavam como mulheres com corpo de árvore, cabelos de folhas verdes e seios volumosos; garantiam as colheitas se as pessoas cuidassem das árvores e as homenageassem.


  Neste dia, brindava-se às macieiras com uma bebida quente típica feita com sidra, ovos batidos, maçãs assadas, mel, cravos e gengibre. Agradeciam-se os frutos e pedia-se que elas continuassem a frutificar no próximo ano. Os pedidos eram feitos por meio de invocações, cânticos ou até mesmo dando pancadas nos troncos e galhos para despertar o poder de fertilidade das árvores e chamar a proteção das Bushfrauen. Experimente essa antiga receita e ofereça um pouco para a Mãe Terra, em um jardim perto de uma árvore ou até mesmo em seus vasos de plantas. Medite sobre seu potencial latente e acorde-o, ouvindo a voz de seu coração e buscando novos meios de expressão. Plante uma nova muda em seu jardim e cuide dela como se fizesse parte de você.
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  Mielikki, deusa finlandesa padroeira da caça e da floresta, que protegia os recursos da terra e trazia fertilidade. Para reverenciá-la pegue um punhado de cereais – arroz, trigo – e leve-os para algum lugar na natureza, ofertando para Mielikki e pedindo que nunca lhe falte comida; guarde alguns grãos para colocá-los com arroz num pote da sua despensa.


  Antiga celebração na China de Chang Mu, a deusa protetora das parturientes e dos recém-nascidos, padroeira das mulheres.


  Dia consagrado a Tiw, o deus nórdico do céu e a Aegir, padroeiro dos marinheiros e viajantes no mar, esposo da deusa do mar Ran e pai das nove donzelas das ondas.
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  Makara Sankranti, celebração hindu de purificação com banhos no rio Ganges. Celebravam-se as deusas Rukmini, Sarasvati e Samnati.


  Comemorava-se também Ganga, a protetora do rio Ganges, que representava purificação, bem estar e benevolência. Ela teria vindo para a Terra ao ouvir os gritos das pessoas que morriam pela seca. Dividiu-se em sete rios para poder irrigar todas as regiões da Índia, mas uma parte dela permaneceu no céu como a Via Láctea. Ganga é representada como uma mulher bonita, cavalgando um cavalo marinho e cercada de água. Na Índia, as pessoas se banham no rio Ganges, e entoam mantras e cânticos sagrados, depois vestem roupas amarelas e oferecem às deusas comidas tradicionais feitas com arroz e açafrão, enfeitadas com flores amarelas e pedindo saúde, proteção e perdão pelos seus erros. Para atrair as bênçãos de Ganga use você também uma roupa amarela, um pingente de pedra amarela (citrino), acenda uma vela amarela e coma arroz com colorau ou açafrão. Quando tomar banho, visualize as impurezas de sua aura sendo retiradas pela água e agradeça as bênçãos da deusa Ganga.
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  Comemoração de Ranu Bai, deusa hindu da água que enchia seu jarro de ouro com as águas de todos os rios e trazia fertilidade para as mulheres. Inspirada pela data procure você também uma cachoeira ou rio e tome um banho de purificação. Na falta, improvise com um banho com sal grosso e ervas do seu signo e imagine uma cachoeira de luz dourada purificando e renovando sua aura. Recite alguma oração ou entoe o mantra OM, conectando-se às deusas e pedindo-lhes harmonia e fertilidade, física ou mental. Ofereça-lhes depois seus agradecimentos e uma oferenda de incenso de sândalo, arroz cozido com açafrão e flores amarelas.


  Início do festival dedicado à deusa Carmenta, padroeira do nascimento e da profecia. As mulheres grávidas lhe ofereciam arroz para ter um parto seguro, enquanto aquelas que desejavam engravidar comiam framboesas. Os romanos consideravam este, um excelente dia para fazer predições sobre a gravidez e os recém-nascidos.


  15 de janeiro
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  Fim da Carmentália, cerimônia dedicada à deusa romana Carmenta, padroeira dos partos e das profecias. Neste último dia, reverenciavam-se todas as mães com procissões de carruagens enfeitadas de flores, comemorando-se também as ancestrais.


  Festival de Vesta, a guardiã do fogo sagrado, da lareira e do centro espiritual da sua casa, suas oferendas tradicionais incluíam pão e sal. Peça a ela para ativar e manter sempre aceso o seu fogo sagrado e acenda uma vela branca pedindo a sua presença em sua casa, entregando depois um pedaço de pão esmigalhado para os pássaros carregarem com as migalhas seus pedidos para a deusa. Festa do Asno, em Roma, honrando o asno da deusa Vesta.


  Nos países eslavos, celebravam-se Anapel, a pequena avó, deusa regente da reencarnação e protetora dos recém-nascidos e Ajysyt, a mãe que dá à luz e nutre, deusa que trazia a alma para o feto, ajudava em seu nascimento e registrava seu destino em um grande livro dourado.


  Comemoração do Cristo Negro na Guatemala.


  16 de janeiro


  Celebração da Mãe do mundo, a rainha do Universo, na França.


  Em Roma, Festival de Concórdia, a deusa da harmonia, celebrando o princípio do relacionamento harmônico. Suas estátuas representavam-na como uma mulher madura, segurando em uma mão uma cornucópia e na outra um galho de oliveira.


  Homenageava-se Ino, a filha de Harmonia, antiga deusa dos cultos agrícolas na Grécia pré-helênica, transformada em Leucothea, a deusa do mar.
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  Celebração de Sengen Sana, a deusa japonesa do crescimento, que mora no Monte Fujiyama. Invoque-a quando você precisa ver sua vida de maneira mais clara ou por uma nova perspectiva. De acordo com a tradição, esta deusa faz as cerejeiras florescerem, assim como ela pode trazer para nossas vidas as flores da maturidade. No Japão, neste dia se comemora a maioridade; os jovens se vestem com roupas novas para marcar esta transição e celebram com a sua comunidade.


  Festival hindu de Ganesha, o deus-elefante filho da deusa Parvati.


  Festa do deus indonésio do fogo Betoro Bromo, honrado pelos monges budistas no Monte Bromo com oferendas de flores e alimentos jogados na cratera do vulcão, onde se acredita que o deus mora.


  17 de janeiro


  Na Grécia, comemoração da deusa Atena em seu aspecto de guerreira. Atena foi eleita padroeira da cidade de Atenas em uma competição com o deus Poseidon, quando o deus ofereceu ao povo as ondas do mar e Atena plantou a oliveira, presente que foi bem mais útil. O mito original descreve Atena como uma antiga deusa minoana, guardiã da terra e da família, a quem foram ­acrescentadas as características guerreiras da deusa Pallas, trazida posteriormente pelas tribos gregas.


  Celebração da deusa teutônica Gunnlod, a guardiã do hidromel da sabedoria. Ela é descrita como uma giganta, que vigia o caldeirão da bebida mágica. Para obter inspiração, criatividade e bem estar, peça-lhe que lhe permita beber do hidromel sagrado. Faça um brinde para ela e ofereça-lhe uma taça de cidra ou de suco de maçã com mel, tomando primeiro três goles e levando o restante para as raízes de uma árvore frutífera. Na tradição anglo-saxã, celebrava-se neste dia o Festival ­Wassail, quando os fazendeiros ofereciam cidra às macieiras para aumentar sua fertilidade.


  Em Roma, celebrava-se Felicitas, a deusa da boa sorte e da felicidade, equivalente à deusa grega Eutychia.
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  Comemoração da deusa das montanhas ­Tacoma, reverenciada pelos índios Salish, ­Yakima e outros. Segundo as lendas, Tacoma era uma mulher grande e gorda, que comia tudo que estava ao seu alcance. Um dia, seu corpo não aguentou e estourou, ficando petrificado e transformando-se no Monte Rainier, um local sagrado para as tribos nativas, que vão para lá em busca da visão sagrada.


  No México, neste dia, benzem-se os animais.


  18 de janeiro
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  Antiga celebração de Shapash, a deusa hitita do Sol e da luz do dia. Chamada de “a tocha dos deuses”, Shapash era uma deusa solar abrangente. Associada ao deus solar Baal, ela regia a fertilidade; em parceria com Mot, o deus da morte, ela destruía as colheitas e queimava a terra. Outro aspecto dessa deusa era Wurusemu, venerada na cidade de Arinna e consorte do deus do tempo Taru.


  Festival australiano da deusa Nungeena, que restabeleceu a beleza do mundo depois da sua destruição pelos espíritos malignos. Invoque-a para lhe ajudar quando você perceber que um projeto seu está sendo prejudicado pela ­negatividade ou maldade. Ofereça-lhe algumas sementes e leve comida e roupas para uma organização de caridade. Na Austrália, neste dia, celebram-se as artes com o Festival de Perth, que promove os talentos locais de dança, mímica, ópera, música e competições esportivas.


  Festival hindu do Sol, homenageando o deus e a deusa Surya, divindades solares regentes da luz.


  Homenageava-se também Usas, deusa da Alvorada, mãe das estrelas matutinas, que anunciavam sua chegada em uma carruagem puxada por vacas vermelhas.


  Na China, reverencia-se o deus do lar Zao Jun com orações e oferendas de bolos de arroz doce. Neste dia, joga-se feijão nos telhados para atrair a boa sorte, pendurando-se nas casas imagens novas do deus, queimando-se as antigas.


  19 de janeiro
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  Pongal, festival hindu venerando Jagaddhatri, a deusa da primavera; Rati, a esposa de Kama, deus do amor, e Lakshmi, a deusa da fortuna e da prosperidade. As mulheres vestiam roupas amarelas e preparava-se o pongal, arroz cozido no leite. Os homens entoavam a canção sagrada Vasant Rag e tocavam cítaras e flautas. As casas eram decoradas com flores e fitas, o gado lavado com água de açafrão, enfeitado com ­guirlandas de flores e alimentado com frutas e bolos. As pessoas trocavam presentes entre si e festejavam depois, de forma alegre e ruidosa.


  Festival da deusa Kupala, a guardiã eslava da primavera e da água, a quem se pedia purificação, felicidade e longevidade. Ela tinha também um aspecto ígneo, que favorecia a purificação, proteção e transformação. Leve algumas flores para algum rio ou riacho e ofereça-as à deusa, expressando um desejo para conseguir algo que vai lhe fazer feliz e peça à Kupala que realize seu desejo. Para se livrar de energias negativas ou doenças, faça uma pequena fogueira e pule sobre ela pedindo à Kupala que queime todas as vibrações negativas e que traga novas energias para sua vida.


  Festival Thorrablottar, dedicado ao deus nórdico Thor, regente do céu, dos raios e dos trovões. Atualmente, essa festa ainda é preservada pelas pessoas mais idosas, que pedem proteção contra as tempestades. A mãe de Thor era a deusa Jord, a forte e protetora Mãe Ursa, representando a terra não cultivada em sua forma primordial. Nos demais países escandinavos, além de Jord, ela também era conhecida por Fjorgyn, Hlodyn ou Ertha.


  20 de janeiro


  Festa de Santa Inês ou Santa Agnes, modernização da antiga festa da deusa Yngona, a versão dinamarquesa de Anna ou Danu, a Grande Mãe dos celtas. É um dia propício para os encantamentos, divinação e a preparação de poções e elixires de amor.


  No Brasil, celebra-se o Orixá Oxóssi, o deus iorubano da mata e dos caçadores, representado na umbanda por manifestações de espíritos de caboclos e caboclas.
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  Nas lendas indígenas, mencionam-se ­Jarina e Jurema, deusas das árvores cujos nomes e qualidades foram adotados pelas respectivas caboclas. Da árvore de jurema, preparava-se uma bebida alucinógena, ingerida pelas cunhãs – profetisas – para induzir visões por meio de transes.


  Aproveite a egrégora do dia e vá para uma mata. Saúde os guardiões e revitalize seus centros energéticos, entrando em conexão com o poder restaurador das árvores e do prana. Abrace uma árvore, faça alguns exercícios respiratórios, visualize a energia verde das plantas limpando sua aura e fortalecendo sua saúde. Reverencie todos os seres da natureza, ofertando-lhes alguns frutos, flores e vinho. Queime um pouco de fumo, enviando suas orações por meio da fumaça.


  21 de janeiro
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  Dia Universal da Religião, honrando todos os caminhos e práticas espirituais.


  Celebração de Baba Yaga ou Jedza, nos países eslavos. Baba Yaga era uma deusa anciã, representada como uma mulher enorme, velha, de cabelos desgrenhados e com pés e bico de ave. Ela construía sua casa com as ossadas dos mortos, andando sempre acompanhada por uma serpente. Essa simbologia, utilizada de forma pejorativa pela Igreja Católica para descrever as bruxas, sintetizava, na verdade, a ideia da morte e da reencarnação, os ossos dos mortos servindo para construir uma nova casa. A mulher velha era o aspecto de anciã da Grande Mãe, estando o poder de transmutação da Lua Negra representado na figura da serpente.


  A lenda de Baba Yaga ou Baba Den sobreviveu nas famosas bonecas russas de encaixar – as matrioshkas – e nos bordados dos trajes típicos. A matrioshka representa a deusa, que dá e tira a vida, parindo e recebendo de volta em seu ventre suas numerosas filhas.


  Dia dedicado às anciãs, às avós e às práticas de purificação. Honre a face anciã da Deusa, fazendo uma gentileza ou dando um presente para uma mulher idosa. Se preferir, participe de um culto aos antepassados. Adquira uma matrioshka e coloque-a em seu altar como representante da Grande Mãe, doadora da vida e da morte, ou da Anciã Baba Yaga.


  22 de janeiro
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  Festa de Mawu, a deusa-mãe em Dahomey, na África, a criadora da Terra e dos seres humanos, senhora da Lua, da noite e do amor.


  Celebração de Auchimalgen, a deusa da Lua de Chile, protetora contra os males e os infortúnios; seu marido é o Sol que abençoa a Terra com sua luz, enquanto ela ilumina a escuridão e traz a inspiração. Nesse dia agradeça pelas bênçãos recebidas e faça uma oferenda: flores de jasmim, coco ralado e incenso de lavanda para atrair as bênçãos e a proteção das deusas.


  Festival das Musas, honrando as deusas da poesia, da arte, da música e da dança.


  Comemoração da deusa canaanita Asherah, a rainha do Céu, reverenciada por meio das árvores. A modernização dessa celebração é o Festival Judeu das Árvores, Tu B’Shivath. As pessoas plantam árvores e abençoam os jardins.


  Perto de uma árvore, faça uma oferenda de cereais, pão, flores ou frutas à Grande Mãe. Peça-lhe que abençoe sua vida com saúde, fartura, realizações e harmonia. Abrace a árvore e sinta-se protegida, abençoada e amada pela própria Mãe divina. Modele, depois, com argila um símbolo ou uma representação da Mãe criadora da vida e de todas suas manifestações.


  Procissão de Nosso Senhor do Bonfim e lavagem das escadarias da Igreja, considerada a mais importante das comemorações do Largo de Salvador. O cortejo acontece na segunda quinta-feira após o dia de Reis (seis de janeiro) e os festejos religiosos (novena) encerram no domingo após a lavagem. Fogos de artifícios anunciam o início da procissão. O cortejo tem a presença de baianas e fiéis vestidos de branco, que caminham desde a Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Praia até o adro do Bonfim. No percurso, as baianas carregam água de cheiro, jarros de flores e vassouras. Carroças enfeitadas conduzem os devotos em um percurso de aproximadamente oito quilômetros. Ao chegar, as baianas lavam as escadarias e o adro da Igreja de Nosso Senhor do Bonfim com água perfumada e jogam a água sobre as cabeças de pessoas que buscam neste banho a purificação do corpo e da alma.


  23 de janeiro
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  No Egito, celebração da deusa lunar Hathor, reve­renciada com oferendas de leite, flores e cânticos às margens do Rio Nilo. Hathor era a deusa da beleza, do amor e da arte. Era representada adornada com o globo lunar e com chifres de vaca. Por isso, a vaca e seu leite eram considerados sagrados, assim como na índia. A lenda relata como Hathor, na forma de vaca, gerou o mundo inteiro e o próprio Sol, o deus Ra. Hathor cuidava dos mortos quando eles chegavam ao mundo subterrâneo, amamentando-os com seu leite.


  Dança do Búfalo na tribo norte-americana Comanche. Oito dançarinos, vestidos com pele de búfalo e pintados com tinta vermelha, branca e preta, imitam os movimentos dos búfalos, marcando o compasso com chocalhos e batidas de tambor. Outros dois dançarinos vestidos com peles de ursos representam os animais predadores, que devem ser afastados das manadas. Os anciãos da tribo recitam orações para invocar a fartura e afastar os azares, invocando a bênção da Mulher Búfala Branca.


  Homenageie Hathor e a Mulher Búfala Branca – que trouxe aos índios a cerimônia do Cachimbo Sagrado e da Dança do Sol – oferecendo-lhes leite e diminuindo ou abolindo a carne de vaca de sua alimentação.


  Os essênios celebravam a Mãe Terra e seguiam suas leis para viver em harmonia. Ela era personificada por quatro anjos correspondendo aos elementos e mais duas companheiras chamadas Alegria e Vida, todas ajudando a Mãe Terra para abençoar e proteger as pessoas. Se você puder, plante uma árvore ou uma planta para retribuir simbolicamente à Mãe Terra pelas suas dádivas. Medite e sinta-se abençoada e grata por tudo que a nutre e enriquece a sua vida. Procure uma pedra da natureza que atraiu a sua atenção e guarde-a em seu bolso como uma conexão com a Mãe Terra, para lembrar que a Terra é um ser vivo e sagrado que nos abençoa diariamente.


  Comemoração na Irlanda de Banba, uma antiga deusa celta da vida e da morte que, ao lado de Eire e Fotla, formava a tríade das deusas ancestrais regentes deste país.


  24 de janeiro


  Celebração de Bisal Mariamna na Índia, a deusa da luz solar. Ela era representada por uma bacia de cobre, cheia de água e flores, em cuja superfície a luz solar refletia com a ajuda de um espelho de metal dourado.


  Bênção das Velas, na Hungria, cerimônia de purificação dedicada à deusa do fogo Ponyke. Celebra-se a luz, iluminando e purificando as energias escuras dos ambientes e das pessoas.
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  Na tradição nativa Algonquim era celebrada a Avó Nokomis que fornecia aos homens a nutrição em tempo de necessidade. Quando as pessoas estavam famintas, Nokomis providenciava comida e lhes oferecia a força do seu espírito, para que continuassem o ciclo da vida. Para atrair as bênçãos de prosperidade de Nokomis, ofereça-lhe três espigas de milho e guarde alguns grãos de milho em sua carteira.


  Aproveite a data para consagrar suas velas. Medite sobre os Sete Raios e as divindades a eles relacionadas. Acenda uma vela na cor correspondente a seu raio preferido e percorra todos os quartos, orando e invocando a Luz Maior para purificar e abençoar sua casa, afugentando as sombras.


  25 de janeiro
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  Disting, importante dia no calendário rúnico dedicado às Disir, deusas nórdicas ancestrais protetoras das famílias, acompanhantes da deusa do destino Urdh.


  Na mitologia eslava, as deusas do destino se chamam Rodjenice ou Rozdenici e, da mesma forma que as Parcas gregas, acompanhavam todos os nascimentos, tecendo, medindo e cortando o fio da vida. Para atrair suas bênçãos aos recém-nascidos, elas deveriam receber uma parte da comida da festa de batizado. Antigamente, as mães enterravam a placenta de seus filhos sob uma árvore frutífera, invocando essas deusas para protegerem-nos.


  Na Indochina, celebrava-se a “Mãe das dez mil coisas” que representava o fluxo do Universo que sempre muda, mas continua o mesmo. Apele a ela quando você se sente sobrecarregada pelas múltiplas atribuições e coisas da sua vida. Escolha um objeto que você associa com boa sorte, proteção ou sucesso numa área da sua vida onde precise de ajuda. Eleve o objeto para o céu e peça à Mãe que o imante com as suas energias positivas, para atrair assim as bênçãos dela para a sua vida.


  Festival vietnamita Tet, invocando as bênçãos das divindades e dos ancestrais com orações e oferendas, afastando as energias negativas e os espíritos maléficos com assobios, sinos e tambores. Comer arroz neste dia atrai o espírito da prosperidade.


  26 de janeiro


  Festival de Ekeko, o deus da abundância dos índios Aymara e de Mama Allpa, a deusa peruana da terra e da riqueza. Neste dia, troque os saquinhos de mantimentos do seu boneco Ekeko. Coloque um cigarro aceso em sua boca, ofereça um pouco de cada mantimento para a Mãe Terra, invocando sua proteção e abundância no decorrer do ano. Como gratidão, leve alguns alimentos para um orfanato ou asilo.


  Comemoração de Omamama, a deusa ancestral da tribo nativa norte-americana Cree. Apesar de tão velha quanto à própria Terra, Omamama era extremamente bonita e muito amorosa com seus filhos, as divindades e os espíritos da natureza. Seu primogênito era o pássaro do trovão, os outros eram o bruxo sapo, o lobo e o castor. Depois de tê-los gerado, pedras e plantas começaram a cair de seu volumoso ventre, até formar a Terra, da maneira que é conhecida hoje.


  Celebração da deusa budista da China Jun Ti, que mora na Estrela Polar, ao redor da qual tudo gira, incluindo o destino individual. Ela tem três olhos para discernimento e sabedoria, dezoito braços segurando armas para proteger seu povo e uma cabeça de dragão, que simboliza seu poder e sabedoria. Para atrair sua assistência use as cores, prateado e dourado; branco e amarelo; as cores da Lua e do Sol. Ofereça-lhe um copo de leite e um suco de laranja. Os chineses comem neste dia pratos com arroz para atrair fertilidade e vida longa, enquanto usam alguma roupa nova nas cores da Jun Ti e honram seus ancestrais. O auge das festividades é um desfile de dragões, que são associados com o conhecimento mágico tradicional.
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  Celebração de Cernunnos, o deus celta da fertilidade, senhor dos animais e da vegetação. Os sacerdotes vestiam mantos de peles, usavam adornos com chifres e tomavam uma bebida feita com o “veludo” das pontas dos chifres dos cervos, que tinha efeitos afrodisíacos e o poder de provocar visões. Aproveite a energia deste dia e conecte-se ao seu animal de poder ou às forças e espíritos da natureza.


  27 de janeiro
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  Celebração romana de Sementivae Feria, ­dedicada às deusas dos grãos e da colheita ­Deméter, Ceres, Cibele e Gaia. Paganalia, celebrações romanas para Tellus Mater, a Mãe Terra.


  Ceres, a deusa romana dos cereais nos lembra da necessidade de cuidar da terra e da nossa semeadura. Para honrá-la, alimente-se neste dia com cereais, cuide das suas plantas se as tiver ou coloque sementes de trigo para germinar e depois preparar dos brotos, um suco verde ou uma salada.


  Medite a respeito de seu potencial não desenvolvido, pense nele como uma semente, esperando preparativos e auxílios para germinar e frutificar. Invoque as bênçãos de Ceres para seus projetos e ofereça-lhe um punhado de sementes.


  Comemoração de Ishtar na Babilônia, a deusa do amor e da fertilidade, adaptação da deusa suméria Inanna, sendo seus mitos e atributos muito semelhantes. Ishtar foi assemelhada à deusa lunar fenícia Astarte, seus mitos e imagens confundindo-se muitas vezes.


  Os povos pré-colombianos celebravam, neste dia, Huitaca e Si, as deusas da Lua e da magia. No Brasil, os índios tupi-guarani veneravam Yacy como a lua cheia e mãe da natureza.


  28 de janeiro


  Dia dedicado à deusa Pele, a padroeira do Havaí, guardiã do fogo vulcânico. Sua presença ainda é extremamente marcante na história de seu povo, tanto como culto quanto em suas manifestações vulcânicas permanentes. São comuns as oferendas de flores, cigarros, bebidas e joias nas crateras do vulcão Kilauea, sua morada, bem como suas aparições como uma linda mulher pedindo carona ou cigarros para os turistas desavisados nas noites de lua cheia, desaparecendo depois misteriosamente.
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  Nos países nórdicos era celebrada a deusa Fulla, uma das acompanhantes de Frigga, que guardava suas joias em uma cesta dourada e cujo longo e dourado cabelo representava suas bênçãos de plenitude. Invoque suas bênçãos ofertando-lhe uma mecha do seu próprio cabelo.


  Up Helly Aa, festival escocês do fogo, celebrando a luz e o Sol. Neste dia, purificavam-se as casas com tochas, honravam-se as divindades com fogueiras e oferendas e pediam-se bênçãos para o Ano Novo. Acenda algumas velas amarelas nos quartos, sala e cozinha e peça para que a luz delas afaste as sombras e as energias negativas.


  Na China antiga, peregrinação ao altar de Tsai Chen, a deusa da fortuna, para abençoar os símbolos da boa sorte, como o sapo, o morcego, as moedas e a caixinha da prosperidade. Adquira alguma imagem ou estatueta representando um destes símbolos e coloque-a em seu altar ou use o “sapinho da sorte” na bolsa.


  29 de janeiro


  Ano-Novo vietnamita, celebrado com a Parada dos Unicórnios, símbolos da força e da vida. Segundo o historiador Robert Graves, o chifre do unicórnio representa “o polo que alcança o zénite”, tendo sido, por isso, sempre considerado um símbolo fálico por excelência. Embora tenha sido comprovada sua existência física na Índia e na África, o unicórnio passou a ser considerado um animal mítico e mágico, usado na heráldica, nas inscrições egípcias, nas lendas orientais e medievais e nos rituais mágicos.


  Celebração de Concórdia, a deusa romana da paz e harmonia domésticas. Neste dia, eram purificadas as casas e harmonizados os relacionamentos familiares. Reúna sua família, procurando resolver alguns mal entendidos, apaziguando os ânimos ou reforçando a harmonia e a paz familiar. Faça o “jogo da verdade” para lavar as roupas sujas, depois, com todos juntos de mãos dadas, visualizem a luz rosa do amor abrindo e unindo os corações.
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  Celebração de Hebe, a jovem deusa da primavera que servia ambrosia e néctar às divindades do Olimpo, garantindo, assim, sua eterna juventude. Hebe representava o aspecto jovem, de donzela, da deusa Hera. Com o advento dos mitos patriarcais, Hebe foi ­diminuída a uma simples mortal, sendo substituída no Olimpo pelo jovem Ganymede, o favorito de Zeus.


  Celebração da “Mulher ­Aranha”, a tecelã dos nativos norte-americanos que tece os destinos e os encantamentos mágicos. Use um filtro dos sonhos para homenageá-la e peça a ela que lhe transmita durante seus sonhos orientações e conselhos, para saber como se proteger e progredir melhor.


  30 de janeiro
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  Festival romano da paz, comemo­rando as deusas Pax e ­Salus com procis­sões e orações em prol da paz. Pax nos incentiva para preservarmos a harmonia na nossa família e comunidade.


  Celebrações em Roma das deusas da cura Anceta e Angitia, cujas ervas sagradas e encantamentos curavam as febres e os envenenamentos por picadas de cobras.


  Celebração no Egito dos poderes curativos da deusa Ísis.


  Festa de Nossa Senhora das Águas, comemoração mexicana de purificação pelas águas, derivada das antigas cele­brações das deusas das águas Ahuie, Atlatona, Matlalcuye e Tatei Haramara.


  Sintonize-se com a egrégora da paz vista uma roupa branca, acenda uma vela branca, orando pela paz interior, familiar, coletiva, planetária e universal e ofereça folhas de oliveira para a deusa Pax. Assuma um compromisso para atuar como representante da deusa da paz e contribuir em algum projeto comunitário.


  Invoque depois as deusas das águas, pedindo-lhes que preservem a pureza da água dos rios e dos mares, apesar da poluição causada pelos seres humanos.


  31 de janeiro
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  Celebração da deusa Maile, a cheirosa, no Havaí e na Polinésia. Representada como duas ou quatro irmãs, simbolizando suas várias qualidades, Maile era a deusa da murta, uma trepadeira com flores cheirosas. Ela regia a Hula, a dança sagrada, a alegria e o poder sedutor das mulheres. A murta (ou mirto) era usada para adornar os templos, acredita-se que ela tem o próprio cheiro da deusa.


  Dia dedicado às Valquírias, as deusas guerreiras da mitologia nórdica que recolhiam as almas dos guerreiros mortos em ­combate. Acreditava-se que a aurora boreal, o Sol da meia-noite dos países nórdicos, era a luz refletida pelos escudos das Valquírias ao levarem as almas para Valhalla, o templo dos deuses.


  Reverenciava-se também a deusa Hlin, a padroeira das mulheres fragilizadas, fisicamente ou emocionalmente, que ela protegia e defendia dos perseguidores ou aproveitadores.


  No vale de Katmandu, no Nepal, celebra-se neste dia Sarasvati, a deusa do conhecimento, da eloquência e da educação, com oferendas de flores, frutos, incensos e velas. Na tradição hindu foi Sarasvati que inventou a escrita, as artes e as ciências. Ela era descrita como uma linda e graciosa mulher, montando um cisne e flutuando sobre a água ou sentada sobre uma flor de lótus. As oferendas tradicionais para ela incluíam flores brancas e amarelas, incenso e frutas deixadas perto de uma corrente de água. Os fiéis levavam para seus templos livros de estudo ou símbolos dos seus trabalhos para que fossem abençoados.


  Na China, comemora-se Kwan Yin, a deusa da compaixão e misericórdia.


  Celebração de Hécate, a deusa grega da noite, da lua minguante e das encruzilhadas, senhora do mundo subterrâneo e dos mortos.


  De acordo com seu estado de espírito, sintonia ou necessidade, conecte-se a uma destas deusas e invoque seus atributos e qualidades para sua vida. Silencie sua mente, abra sua percepção e deixe sua intuição guiar você para criar um ritual ou cerimônia pessoal, indo ao encontro da deusa escolhida.


   


  FEVEREIRO


  Alguns escritores consideram o nome deste mês derivado do nome do deus romano Februus, posteriormente identificado como Plutão. Fontes mais antigas, no entanto, citam a deusa Februa como a padroeira do mês. Februa era a deusa da “febre do amor e da paixão”, tendo sido mais tarde adaptada para um dos aspectos da deusa Juno. Seus ritos orgásticos (que incluíam orgias) persistiram ao longo dos tempos, tendo sido transformados na comemoração cristã de São Valentim, quando na Europa e nos Estados Unidos, amigos e namorados trocam entre si bilhetes em forma de coração e presentes.


  O nome celta deste mês é Feabhra e o anglo-saxão, Solmonath, assinalando o retorno da luz após a escuridão do inverno. No calendário sagrado druídico, a este mês é atribuída a letra Saille do alfabeto oghâmico (Ogham ou alfabeto das árvores, é de origem celta e usado como oráculo) sendo o salgueiro a árvore correspondente.


  O lema do mês é: busque o equilíbrio em sua vida, mesmo se passar por experiências dolorosas. A pedra é a ametista e as deusas regentes são Brigid, Juno Februa, Afrodite, Selene, Diana, Carista, Higeia e as deusas da Terra.


  Nas tradições dos povos nativos, os nomes deste mês retratam ou os rigores climáticos do Hemisfério Norte – Lua da neve, Lua da tempestade, Lua da fome, Lua selvagem – ou as antigas práticas de purificação espiritual – Lua vermelha da limpeza, mês da purificação.


  Fevereiro é o mês mais curto do ano. Segundo uma lenda, perdeu um dia em favor de agosto. Inicialmente, os meses ­alternavam entre trinta e trinta e dois dias, mas em algum momento isso foi alterado e o mês perdeu dois dias em relação aos outros, exceto nos anos bissextos.


  Na antiga Grécia, celebravam-se neste mês os Mistérios Menores de Elêusis, com o retorno da deusa Kore do mundo subterrâneo e o despertar da natureza. Celebrava-se também, durante a lua cheia, o Festival da deusa Afrodite.


  Em Roma, os festivais de Parentália e Ferália louvavam os ancestrais, o de Lupercália promovia rituais de purificação e fertilidade, o de Terminália reforçava a proteção das propriedades, enquanto o de Concórdia celebrava a paz e a harmonia entre as pessoas. Comemo­rava-se também Diana, a deusa da Lua e das florestas.


  Na lua cheia, comemorava-se, na China, Kwan Yin, a deusa da compaixão e misericórdia, enquanto que na Índia, na lua crescente, celebrava-se a deusa Sarasvati e no Japão, a deusa solar Amaterassu, com o Festival das Lanternas Setsu-Bun-O.


  O povo inca tinha o “festival do grande amadurecimento”, chamado Hatun Pucuy. Os judeus celebram até hoje o Purim, festival dedicado à rainha Ester, que salvou o povo hebraico de um massacre. As famílias vão à sinagoga e depois festejam com comidas tradicionais. As crianças se vestem com fantasias e encenam várias peças de teatro, trocando depois presentes entre si.


  Fevereiro é um mês propício tanto às reconfirmações do caminho espiritual quanto às iniciações, dedicando sua devoção a uma divindade com a qual você tenha afinidade.


  Antes de preparar qualquer cerimônia ou ritual, recomenda-se a purificação do ambiente (casa, propriedade, carro ou local de trabalho), uma desintoxicação física e uma limpeza espiritual pessoal. A purificação muda os campos energéticos, removendo as energias mais densas e pesadas e abre espaço para as energias benéficas e renovadoras. Preparam-se, assim, tanto os ambientes como o corpo, a mente e o espírito para novos aprendizados, novas vivências e novas realizações.


  Na tradição da deusa e na Wicca, o Sabbat Imbolc ou Candlemas, celebra a deusa tríplice Brighid, “a senhora do fogo criador, das artes e da magia”. É uma data favorável às iniciações e renovações dos compromissos espirituais, bem como para purificações ritualísticas, práticas oraculares e cerimônias com fogo.


  1º de fevereiro


  Celebração da deusa tríplice celta Brighid, Bridhe ou Brigid, a deusa do fogo criador e da inspiração, senhora das artes, da poesia, da cura, das profecias e da magia. É uma data importante no calendário celta, um dos oito Sabbats do ano, originariamente chamado de Imbolc ou Candlemas e, posteriormente, cristianizado como Candelária, a festa de purificação de Maria.


  Atualmente, na Irlanda, as donas de casa se reúnem para festejar o Dia das Mulheres, presenteando-se e compartilhando de grandes almoços, com muita alegria e algazarra.


  Na Grécia Antiga, começavam neste dia os Mistérios Eleusínios Menores, celebrando o retorno da deusa Perséfone do mundo subterrâneo. Homenageava-se também a deusa Héstia, limpando ou renovando as lareiras, reacendendo a chama sagrada e pedindo sua bênção para as famílias e os lares.


  Na Polônia, antigamente, celebrava-se a deusa Perkune Tete, a mãe dos trovões, cristianizada como Nossa Senhora de Gromniczna e festejada com procissões de velas.


  Data importante na tradição da deusa e na Wicca, dedicada às iniciações dos novos adeptos e às confirmações de compromisso dos antigos.
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  Celebre esta data acendendo uma vela dourada, laranja ou amarela, pedindo a Brighid que desperte ou reavive seu fogo interior, abrindo seu coração para que ela desperte o seu fogo criador. Diga: Venha, Brighid, faça do meu coração a sua morada. Medite sobre aqueles aspectos de sua vida que precisam de renovação ou sobre novos projetos e compromissos. Consagre o seu caldeirão visualizando a chama tríplice de Brigid preenchendo o recipiente, que servirá para queimas de energias negativas, mas também para conter bebidas mágicas e infusões de plantas. Ofereça à deusa os frutos de seu trabalho: pode ser um poema, uma canção, uma escultura ou pintura. Por ser dezenove, o seu número sagrado, poderá acender as tantas velas nas suas cores ­sagradas, incluindo a verde, antes de iniciar qualquer atividade criativa, artística, de cura, fertilidade, renovação, ritual com fogo ou consulta aos oráculos. Medite um tempo em silêncio e depois peça para Brigid as suas bênçãos de inspiração, energia vital e cura.


  2 de fevereiro
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  Festa da Mãe d’Água na mitologia ­ioruba, celebrada no Brasil como Iemanjá, no ­Caribe como Emanjá e em Cuba como Yemoyá. Considerada a Mãe de todos os orixás, Iemanjá era, originariamente, uma deusa lunar, padroeira dos rios e do mar, protetora das mulheres e das crianças. Em Salvador, Iemanjá é festejada como Nossa Senhora dos Navegantes, com procissões de barcos levando presentes e flores para a rainha do mar. Entre os tupis-guaranis, era Yara, a sereia, a divindade reverenciada como a Mãe d’Água.


  No Peru, a mais antiga das divindades é Mama Cocha, a Mãe do mar, reverenciada não somente pelos incas, mas por todas as tribos da costa oeste da América do Sul como a senhora dos peixes.


  Festival romano dedicado a Juno Februa, a deusa padroeira do mês. Juno Februa era a deusa da purificação, ajudando na encarnação da alma e afastando os espíritos maléficos no momento do nascimento.


  Comemoração da deusa romana Prosérpina e da grega Perséfone, indicando um tempo de iluminação e afastamento das energias da escuridão.


  Celebrações celtas de Candlemas com procissões de tochas, para purificar os campos e invocar as divindades da agricultura com oferendas de sementes.


  Dia propício para limpar seu altar, varrer seu espaço espiritualmente, queimando cânfora e plantas sagradas secas, acendendo uma tocha ou uma lamparina. Ofereça grãos e sementes e conecte-se à sua deusa interior, à matriarca da lunação e aos seus aliados espirituais, pedindo suas bênçãos, proteção e ajuda.


  3 de fevereiro


  Celebração da deusa irlandesa Brigantia, a Grande Mãe tríplice dos Brigantes, (um ramo dos celtas) padroeira de vários rios. ­Venerada como o poder da lua nova, da primavera, da água corrente e das colinas verdes, representada pelo “olho que tudo vê”. Em outras lendas, ­B­rigantia aparece como uma deusa solar, cujo sopro protegia os homens, prolongando sua vida.


  Na Irlanda, neste dia, colocavam-se “cruzes solares” de proteção acima das portas e janelas. Feitas de palha, elas representavam o olhar protetor da deusa, vigiando e afastando o mal e os infortúnios. Abençoavam-se também as crianças, principalmente suas gargantas, colocando fitas verdes ao redor de seus pescoços, dando vários nós enquanto o nome da deusa era pronunciado com uma oração de proteção.
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  Fim dos Mistérios Menores de Elêusis, com celebrações para as deusas Deméter e Perséfone e rituais de fertilidade da terra, destinados a ativar o poder de germinação e o desabrochar da natureza, com a chegada próxima da primavera.


  Na Suíça era celebrada Artio, a Mãe Ursa, que acordava da hibernação e anunciava a chegada da primavera. Ela recebia oferendas de frutas e flores para abençoar a fertilidade da terra e das mulheres.


  4 de fevereiro


  No Japão, o Festival das Lanternas Setsu-Bun-O celebrava a deusa Amaterassu. Neste dia, exorcizavam-se os maus espíritos do Universo, limpavam-se as casas e os altares e purificavam-se as pessoas. Nas moradias e nos templos, salpicavam-se feijões no chão para desviar o mal, atrair o bem e promover a saúde. Sinos eram tocados para atrair a prosperidade e a boa sorte. Em todos os lugares, acendiam-se lanternas coloridas e faziam-se orações para a proteção, da saúde e da felicidade das pessoas, repetindo a frase: “Fora com o mal, venha a boa sorte”.


  Celebração da deusa Shirata no Japão, que personificava a primeira neve e brilhava em cada floco que caia. Neste dia eram feitos rituais com varreduras e muito barulho para afastar as influências malévolas; depois eram acesas lanternas enfeitadas com imagens de flocos de neve para atrair abundância e boa sorte e oferecidas comidas com feijões, partilhadas pelos fiéis.
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  Um encantamento simples para atrair a boa sorte e a prosperidade é feito colocando vários tipos de feijões em um recipiente de vidro, com a tampa decorada ou pintada. Enquanto coloca as diferentes camadas de feijão, recite uma pequena oração, pronta ou criada por você, invocando os dons e as dádivas da Mãe Terra para sua vida. Coloque este vidro em sua cozinha ou despensa para abençoar seus mantimentos.


  Nos países eslavos, celebravam-se Gabija e Aspelenie, as deusas do fogo, do lar e da lareira. Para homenageá-las, as pessoas jogavam sal no fogo e pronunciavam seus nomes. Nas cozinhas, mantinha-se sempre acesa uma lamparina com óleo, deixando ao lado pequenos agrados para as Guardiãs.


  5 de fevereiro


  Dia de Santa Ágata, a matrona maltesa, padroeira dos lutadores do fogo. Ela é um aspecto moderno da antiga deusa grega Tiché, também conhecida como a deusa Fortuna pelos romanos e como Wyrd, pelos anglo-saxões. Preside os assuntos de saúde sendo a padroeira das enfermeiras e curadoras e protege as moradias contra incêndios. Velas são abençoadas na sua igreja e levadas pelos fiéis para atrair as bênçãos da Santa. Para proteger as casas, eram colocados ramos de visco e pedras de cor vermelha perto das lareiras, para afastar os perigos do fogo.


  Fortuna era a deusa tríplice da sorte, invocada pelos imperadores na coroação para terem sua proteção durante seus reinados. Na Grécia, a deusa Tiché era a “senhora do destino”, tanto o individual quanto o coletivo, conferindo a cada pessoa seu anjo da guarda e sua psique. Como Fortuna, ela podia ter inúmeros outros nomes, um deles sendo Agathe, a boa sorte, invocada para assegurar uma vida afortunada e uma morte tranquila. Com a deterioração dos costumes, a deusa Fortuna foi transformada na padroeira dos jogadores, batizada de “senhora sorte” e chamada antes das corridas ou dos jogos.


  Celebração da deusa irlandesa da Terra e da natureza Anu ou Dana. Em sua forma benéfica, Anu era a doadora da prosperidade e a protetora das mulheres e das crianças. Porém, em seu lado escuro como Cat Ana ou Black Annis, a senhora da morte, foi transformada pela Igreja em um monstro negro com forma de felino que devorava crianças.


  [image: ]


  Dia muito propício a qualquer prática divinatória. Consulte um tarô, as runas ou treine sua visão psíquica, olhando para um copo d’água ou uma bola de cristal, ou simplesmente permaneça em silêncio e recolhimento, procurando ouvir o sussurro de sua voz interior.


  6 de fevereiro
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  Antigo festival na Grécia e no Império Romano dedicado a Afrodite ou Vênus, festejada como a deusa da beleza e do amor em todas suas manifestações. Seus altares eram feitos de pedras, embaixo de grandes árvores, adornados de flores e frutos silvestres, cercados por pessoas cantando, dançando e festejando.


  Neste dia, nos países eslavos, celebrava-se Dzydzilelya, a deusa do amor, da fertilidade e dos nascimentos.


  No Haiti se comemorava Ayizan, a matriarca da tradição vodu, que ensinava como equilibrar o prazer sensorial com a ética e a moral. Ela oferecia proteção e inspiração nas artes oraculares. Neste dia as pessoas espalhavam grãos ao redor das suas casas e esperavam que os pássaros levassem seus pedidos para Ayizan, junto com as migalhas.


  Celebre esta data fazendo seu pedido para as deusas do amor. Vá a um bosque e coloque sobre uma pedra uma oferenda de rosas ou gerânios vermelhos, maçãs, morangos, mel, perfume e uma moeda de cobre. Acenda uma vela rosa ou vermelha e peça às deusas para lhe encaminharem um parceiro compatível com o seu estilo de vida, seu caminho espiritual e suas aspirações, ou para abençoarem sua união atual. E, se você quiser aumentar sua fertilidade (física ou mental), ofereça à deusa ovos galados, penas de pomba branca e leite de cabra.


  7 de fevereiro


  Celebração da deusa grega da lua cheia Selene, irmã de Hélios, o Sol, e de Eos, a alvorada.
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  Selene, Hécate e ­Ártemis representam a tríplice manifes­tação da energia lunar: crescente, cheia e minguante. Segundo as lendas, Selene viajava no céu noturno carregando a Lua em sua carruagem mágica e trazendo aos homens os sonhos e as visões.


  Festival chinês Li Chum celebrando a primavera e a deusa Hsi Ho, a Mãe do Sol que revitaliza a Terra e a humanidade. No seu mito, descreve-se como ela banha seu filho a cada madrugada no lago do leste para que ele brilhe durante o dia. Seus animais sagrados eram o búfalo da água e a ursa, que assinalava a chegada da primavera saindo da sua caverna com seu filhote. Procissões carregando uma efígie de bambu e papel em forma de búfalo aquático simbolizando a “vida nova” iam aos templos onde as efígies eram queimadas, enquanto as pessoas entregavam à fumaça suas orações e acendiam velas amarelas para que seus pedidos de prosperidade e boa sorte fossem atendidos nos próximos meses.


  No Japão, faziam-se homenagens para Kaguya-hime-no-mikoto, a deusa da beleza, da Lua e da boa sorte, cuja árvore sagrada era a canela, usada como chá ou incenso para favorecer os bons sonhos e a boa sorte. Aproveite a data e comece um jornal de sonhos. Invoque a deusa Selene e peça-lhe para recordar e compreender o significado e as mensagens cifradas de seus sonhos. Ao acordar, antes de levantar-se da cama, recapitule seus sonhos enquanto suas lembranças ainda estão recentes. Anote-os, mesmo se forem bizarros ou desconexos. De vez em quando, releia-os tentando descobrir seu código onírico pessoal.


  8 de fevereiro
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  Reverenciava-se a deusa Yu Nu, a Senhora de Jade, regente da constelação de Leão, e a deusa Zhi Nu, a tecelã celeste, regente da constelação de Lira. Comemorava-se também Wakahiru, a padroeira da costura e dos bordados, regente da luz da madrugada, irmã de Amaterassu. No Japão a tecelagem era muito valorizada e todas as agulhas usadas e que se quebraram no ano anterior eram honradas com rituais nos templos agradecendo seu sacrifício. Neste dia não era permitido trabalhar, podendo apenas limpar, consertar e substituir agulhas e teares, abençoando as novas ferramentas de trabalho manual.


  Festival das Estrelas na China. As pessoas honravam as energias estelares, acendendo cento e oito pequenas lanternas e arrumando-as em altares especiais. Cada pessoa orava e agradecia à estrela do dia do seu nascimento.


  Aproveite a egrégora de gratidão e agradeça aos deuses ou deusas regentes do seu signo astrológico e a seu anjo tutelar ou cabalístico pelo dom da vida e pelas oportunidades e desafios desta encarnação. Peça-lhes que iluminem sua jornada e orientem suas decisões e ações para favorecer seu crescimento e evolução espiritual. Aproveite a sabedoria milenar e acenda uma vela, na sua cor preferida, conectando-se ao planeta regente de seu signo solar ou de seu signo ascendente, orando e mentalizando que os seus dons criativos latentes possam se manifestar em uma nova forma de realização artística ou profissional.


  Procissão de Kwan Yin, em Singapura, celebrando a primavera.


  9 de fevereiro


  Festividades tibetanas para as Dakinis ou Apsaras, poderosos seres femininos auxiliares de Kali, a deusa indiana da morte. Apesar de seu aspecto aterrorizante, elas têm aspectos positivos, garantindo poderes paranormais e dons proféticos a seus devotos do Yoga. As Dakinis ajudavam os moribundos, abraçando-os e confortando-os no momento de sua passagem. Cuidavam também dos preparativos de cremação e dos ritos funerais, orientando a alma após a desintegração do corpo físico.
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  Antiga celebração do Sol nos países nórdicos, honrando as deusas solares Narvik e Sunna. Ainda hoje se preserva este festival, que começa ao nascer do Sol e dura até a chegada da noite.


  Comemoração grega de Hélios e Apolo, regentes do Sol e do dia. No cristia­nismo, comemora-se a Santa ­Apolônia, protetora dos dentes e padroeira dos dentistas. Possivelmente é um reflexo de uma celebração pagã da deusa Brigid ou da Santa cristã Brígida.


  10 de fevereiro
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  Celebração na Mesopotâmia de ­Ishtar, a rainha das estrelas, a personificação da complexidade feminina. Por meio do processo de assimilação do culto de várias deusas com características semelhantes, a figura poderosa de Ishtar surgiu da união das lendas e dos atributos de Anahita, Anatu, Anunit, Gumshea, Irnini, Ishara e Inanna. Representada ora como mãe benevolente, virgem guerreira, amante exigente de vários deuses e mortais, ora como anciã conselheira, invocada nos julgamentos e nas decisões. Ishtar regia a Lua e o Planeta Vênus quando se apresentava como guerreira destemida, na forma da estrela matutina ou a cortesã sedutora, na forma da estrela vespertina. Às vezes, as duas formas se fundiam e delas emergia a “senhora da vida e da morte”.


  Comemoração no Marrocos de Aisha Qandisha, equivalente da deusa Ishtar.


  Na Irlanda, homenageava-se Aobh, a deusa da névoa e da magia, esposa do deus do mar Llyr, cujo animal sagrado era o cisne.


  Antigo festival africano marcando o início da estação de caça e pesca. Na Zâmbia, os guerreiros da tribo Ngoni celebram N’cwala com danças de guerra, vestindo peles de animais e carregando suas armas. Os melhores dançarinos eram premiados enquanto as mulheres preparavam as comidas e apoiavam os competidores com palmas e gritos.


  Nos países escandinavos reverenciava-se a deusa Vor, que conferia às mulheres o poder da intuição e a capacidade de perceber e compreender os sinais e os sonhos.


  Comemoração de uma antiga deusa galesa Nantosuelta, regente das correntes de água e detentora da cornucópia da abundância. Tome um banho de purificação com a essência do seu signo e conecte-se com as águas límpidas da deusa, pedindo-lhe que purifique sua aura e lhe traga oportunidades positivas para a sua vida.


  11 de fevereiro
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  Neste dia, em 1858, uma jovem camponesa teve a visão de Maria numa gruta em Lourdes, uma área onde as deusas gaulesas foram reverenciadas durante muito tempo. Confirma-se assim a preservação dos antigos arquétipos da deusa e sua continuação nas aparições e imagens das santas cristãs.


  Festa de Nossa Senhora de Lourdes, na França, comemorando a primeira visão da Virgem, em 1858, por Bernadette Soubirous. A gruta de Lourdes era um antigo local de culto dedicado à deusa Perséfone, com uma fonte de águas curativas, procurada até hoje por milhares de pessoas.


  Antiga comemoração húngara da deusa Mãe Boldogasszony, ­padroeira das mães e das crianças, cristianizada como a Virgem Maria.


  Em vários lugares do mundo, a Grande Mãe apareceu manifestada como Maria, a mulher que manteve viva na mente e nos corações das mulheres a imagem e a conexão com o Sagrado Feminino nos últimos dois mil anos.


  De acordo com sua crença ou afinidade mitológica, reverencie a Mãe Divina e peça-lhe a cura de seus males ou aflições físicas, emocionais, mentais, materiais ou espirituais. Vá a uma gruta, fonte, lugar sagrado ou templo, acenda uma vela de cera, ofereça-lhe lírios brancos, entoe o mantra sagrado Maaaa, ore e sinta o amor da Grande Mãe envolvendo-a e curando sua vida.


  12 de fevereiro
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  Festival romano de Diana, originariamente a rainha do Céu e da luz da mitologia pré-helênica, posteriormente transformada na deusa grega da lua crescente, Ártemis. Diana era representada de três formas: senhora dos animais, protegia os animais prenhes e os filhotes; rainha das ninfas, cuidava das florestas e da vegetação e como deusa lunar que cuidava das mulheres, das gestantes e das crianças.


  Celebrações eslavas para Dziewona, na Polônia, e Devana, na Eslovênia, deusas lunares, padroeiras das florestas e da caça, similares à deusa Diana.


  A equivalente galesa de Diana era a deusa Arduinna, guardiã das florestas e dos animais selvagens, padroeira dos partos. Ela cobrava uma multa pesada pelos animais mortos em sua floresta de Ardennes, na Gália, infligindo infortúnios para os caçadores.


  Comemoração da deusa Iyatiku, a Mãe dos grãos dos índios pueblo, que protegia os grãos desde a sua semeadura até a colheita. Também protegia as crianças a partir do seu nascimento até a adolescência, quando era invocada para abençoar seus ritos de passagem realizados nas câmaras subterrâneas chamadas kivas.


  Na China, celebravam-se neste dia as deusas das flores. Em número de doze, correspondiam aos meses do ano e eram homenageadas com oferendas de flores e danças das mulheres, representando as qualidades de cada mês.


  Honre você também a “senhora dos animais”, alimentando os pássaros de sua vizinhança, recolhendo algum animal abandonado ou ferido, participando de algum projeto ecológico ou de proteção ao meio ambiente. Também a reverencie no nível sutil, conectando-se ao seu animal de poder ou ao lado selvagem e instintivo de sua própria natureza.
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  Início da Parentália, festival romano de purificação em louvor às deusas romanas Vesta e Mania.


  Neste período, fechavam-se os templos, proibiam-se os casamentos e festas e homenageavam-se os espíritos dos ancestrais – Parentalia – com preces e oferendas de vinho, comidas e flores nos túmulos.


  No Japão, as mulheres da tribo Ainu reverenciavam sua ancestral Huchi Fuchi, a deusa protetora das famílias e dos lares, supervisora dos afazeres domésticos, que ajudava na preparação da comida, no aquecimento da casa e na prevenção das doenças.
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  Na China era honrada a deusa Nu Kwa, a Mãe ancestral e criadora da humanidade, que inventou a flauta e modelou as raças com diferentes cores de argila. No seu mito ela aparecia como uma deusa-serpente que restabeleceu a ordem na Terra após uma terrível rebelião. Ela usou pedras derretidas para refazer o céu, pés de tartaruga para criar os ventos e junco para direcionar o curso dos rios e evitar enchentes. As pessoas e animais nascidos neste dia eram abençoados por ela com boa sorte e fertilidade.


  Aproveite a data e reverencie seus antepassados, agradecendo-lhes o legado e as tradições que lhe deixaram. Faça uma lista com os nomes de suas ancestrais e informe-se a respeito de suas vidas. Medite sobre suas dificuldades e as conquistas das suas respectivas gerações. Em nossa cultura, infelizmente, a sabedoria das pessoas idosas não é valorizada e o culto aos antepassados não nos é ensinado. Para poder conectar-se ou comunicar-se com seus ancestrais, prepare-lhes um pequeno altar. Coloque objetos ou fotografias, acrescente madeira petrificada, fósseis, pedras, cristais ou conchas. Ofereça-lhes flores, incensos, velas brancas, um copo com leite, vinho ou suas bebidas favoritas. Pense neles com carinho e ore por sua evolução espiritual.


  14 de fevereiro


  Antiga celebração romana dedicada à deusa do casamento Juno em seu aspecto de Juno Februa. As comemorações incluíam rituais de purificação e adivinhações para descobrir e atrair sua alma gêmea.


  Celebração de Vênus, originariamente deusa das flores e do amor entre os namorados. Em Roma, as pessoas compravam presentes e trocavam entre si, depois jogavam os dados e consultavam oráculos para saber sua sorte no amor. Com o passar do tempo, os festejos degeneraram em orgias, a troca de presentes sendo substituída pela troca de casais.


  Posteriormente, essa data foi transformada nos festejos de São Valentim quando, nos países anglo-saxões, celebra-se o “dia dos namorados”, com troca de presentes e cartões em forma de coração, homenageando Cupido, o deus do amor.
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  Nos países escandinavos, comemoração das deusas do amor e da sexualidade, Hnoss, Gefjon, Lofn, que reconciliava os namorados e Sjofn, que despertava os corações para o amor.


  Aproveite a energia deste dia e abra o seu coração para vibrar com o amor amplo, pessoal, transpessoal e universal. Ofereça às deusas flores, frutas vermelhas, vinho rosé e consagre uma joia com um quartzo rosa, para usar e assim harmonizar suas emoções. Direcione um pouco do seu amor para uma pessoa carente ou idosa, um animal abandonado ou um projeto humanitário, mentalizando os raios rosa, envolvendo e harmonizando pessoas e lugares.


  15 de fevereiro
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  Início da Lupercália, festival romano de fertilidade dedicado à Deusa Juno em seu aspecto de Lupa – a loba, simbolizando o aspecto procriador da Mãe natureza.


  Foi nessa representação que a deusa amamentou os gêmeos Rômulo e Remo, após terem sido abandonados por sua mãe Reia Silvia, a Vestal violentada pelo deus Marte. Posteriormente, eles se tornaram os fundadores de Roma. Neste dia, os idosos batiam nas mulheres com feixes de pele de cabra, convidando os espíritos a encarnarem, enquanto as mulheres pediam à deusa que abençoasse seus ventres. Esses festivais tinham, assim, um duplo propósito: a purificação e o estímulo da fertilidade por meio do intercâmbio com o mundo dos espíritos. Celebravam-se também os deuses Lupercus e Faunus.


  Celebração da antiga deusa canaanita da fertilidade Atharath, Ashtoreth, Anahita ou Astarte, uma versão da deusa Ishtar. A deusa Atharath, cujo nome significava “o ventre”, regia o Planeta Vênus, assim como as deusas Anahita e Ishtar. Nas escrituras judaicas, seu nome foi deturpado para Ashtoreth, que significava “coisa vergonhosa”, aludindo ao seu ventre, ou seja, sua intensa sexualidade. Como a representação da estrela matutina, Astarte aparecia como uma deusa guerreira, vestida com chamas e armada com espada e flechas. Como a estrela vespertina, Astarte simbolizava o amor, o desejo e a paixão, aparecendo nua sobre uma leoa, segurando um espelho e uma serpente nas mãos. Suas cores eram o branco e o vermelho – simbolizando o sêmen e o sangue menstrual – e suas árvores eram a acácia e o cipreste.


  Celebração de Losar, o Ano-Novo tibetano honrando Shakti, o supremo poder feminino. Os monges usavam incensos e tocavam gongos para afastar as energias negativas, enquanto as pessoas vestiam roupas coloridas e máscaras e oravam para que a deusa abençoasse suas casas e vidas.


  16 de fevereiro
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  Celebração de Victoria ou Diana ­Lucífera, a deusa romana da vitória nos combates, assemelhada a Vacuna e Bellona.


  Na Grécia pré-helênica, a deusa da vitória era Nike, filha de Styx, deusa do oceano, regente do famoso rio subterrâneo que simbolizava o sangue menstrual da Mãe Terra e de Phallos, deus fálico, precursor de Pan. Nike representava, a força mágica proveniente da combinação do sangue menstrual e do sêmen.


  Na mitologia nórdica, Geirahod era a Valquíria que decidia a vitória nos combates ao lado de um grupo de guerreiras, as Valquírias, chamadas de “as luzes do norte”, devido ao esplendor luminoso de suas armaduras. As Valquírias eram sacerdotisas de Freyja, subordinadas às deusas do destino – as Nornes – e eram elas que escolhiam e acompanhavam as almas dos guerreiros mortos em combate.


  Atualmente, pode-se recorrer a essas deusas para conseguir promoção ou um novo emprego, aumento de salário, ganhos judiciários ou vitória nos debates. Crie um pequeno altar com os quatro elementos, queime incenso de sândalo e ofereça folhas de louro. Invoque a deusa ou deusas e queime mentalmente a imagem ou um papel com a descrição do seu problema, ou de qualquer obstáculo em sua vida. Sopre as cinzas ao vento, chamando a deusa Victoria para lhe ajudar em sua luta e a deusa Nike para aumentar sua força mágica. Consagre um colar ou pulseira com pedras vermelhas ou laranja e use-o sempre que precisar usar sua energia de guerreira.


  17 de fevereiro
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  Fornacália, o festival romano do Pão e da Fornalha, celebração da deusa Fornax e da vegetação, que festejava a primavera e o renascer da natureza. No início, era uma comemoração de caráter religioso, quando eram abençoados os fornos para assar o pão. As pessoas assavam pães e os comiam de forma festiva, oferecendo depois as migalhas aos pássaros. Com o passar do tempo, essa antiga festa pagã de bênção dos cereais degenerou em orgia. Possivelmente foi esse tipo de celebração que deu origem aos festejos do Carnaval.


  Na antiga Babilônia, anualmente, havia a Festa do Caos quando, durante doze dias, era revertida toda a ordem social e abolidas as normas morais. Outras festas precursoras do Carnaval foram as procissões gregas que celebravam o deus do vinho Dioniso e os festejos romanos de Saturnália.


  Ao longo do tempo, as antigas encenações dos mitos, com carruagens levando estátuas de divindades foram sendo substituídas por carros alegóricos com cenas profanas, danças frenéticas, uso de máscaras grotescas, transgressão de regras e orgias sexuais. A origem da palavra carnaval é confusa. Acredita-se que venha de carne-vale – ou adeus carne – , anunciando o início do jejum de purificação.


  Neste dia, de acordo com a mitologia hindu, nasceu Kali, a deusa da morte e da destruição e o mundo entrou no período chamado Kali Yuga, a Era do Mal. Antigamente, eram feitos sacrifícios humanos para apaziguar a sede de Kali, substituídos depois pelo sangue de animais.


  Para evitar que o caos se instale no seu dia a dia, aproveite um tempo livre e se recolha, refletindo sobre os excessos existentes na sua vida (alimentares, álcool, fumo, remédios, desvios comportamentais, nos relacionamentos, compras, desperdícios). Medite e busque a ajuda da Mãe divina para se alinhar energeticamente e espiritualmente e estabeleça suas metas e sua escala de valores que a beneficie e a faça progredir e evoluir.


  18 de fevereiro
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  Spenta Armaiti, a festa persa das mulheres cultivadoras da terra, celebrando a deusa da fertilidade Spandaramet. As sacerdotisas de seus templos realizavam rituais de fertilidade, invocando as forças da terra e o poder da Deusa.


  Comemoração da deusa romana Lara, a Mãe dos mortos, guardiã dos espíritos ancestrais, das famílias e da comunidade. Neste dia os romanos apaziguavam os conflitos e resolviam suas divergências familiares, para propiciar uma atmosfera de harmonia ao longo do ano.


  Nos países bálticos, homenageavam-se várias deusas da terra. Na Lituânia, Laume, além de associada ao plantio e à tecelagem, era representada como uma mulher sedutora, com seios redondos e longos cabelos louros. Na Estônia, Ma-emma nutria e protegia todos os seres vivos, enquanto na Letônia, a deusa Zeme tinha setenta irmãs, cada uma tendo atribuições específicas relacionadas à fertilidade da terra e dos animais.


  Para realizar um encantamento com terra, beneficiando algum projeto de longo prazo, escolha cuidadosamente algumas sementes, dando preferência às plantas relacionadas a seu signo zodiacal. Prepare um vaso com terra vegetal e segure as sementes entre suas mãos. Converse com elas, explicando-lhes seu objetivo ou necessidade. Plante-as com carinho, cuidando para que não lhes falte água ou luz. Se a planta se desenvolver bem, seu objetivo será realizado. Caso contrário, mude de projeto ou troque as sementes. Lembre-se de que você é responsável pelo desenvolvimento da planta e de seu projeto, mas a natureza é sábia e você precisa perceber seus sinais, decidindo se vai insistir ou mudar sua direção.
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  Celebração das deusas sumerianas das águas Nammu e Nina, um dos aspectos de Inanna. Como deusa das águas primordiais, Nammu assistiu à deusa Mami na criação da raça humana. A deusa Nina, chamada de “rainha das águas”, era representada com corpo de mulher e cauda de peixe ou serpente.


  Comemoração de Moruadh, a sereia celta com corpo de mulher e rabo de peixe, cabelos verdes, nariz vermelho e olhos de porca. Os pescadores lhe ofereciam conhaque para evitar que ela rasgasse as redes ou afundasse seus barcos.


  Segundo as lendas, Minerva, a deusa romana da sabedoria e da justiça, nasceu neste dia.
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  Celebração de Saga, a deusa escandinava da sabedoria, que conhecia as leis do Universo e as ensinavam aos humanos. Ela morava numa cachoeira e oferecia aos visitantes o elixir da inspiração em uma taça de ouro. Invoque a orientação de Saga antes de iniciar qualquer trabalho literário, científico ou artístico e sua fluência antes de palestras ou aulas.


  Dia de Tácita, a deusa romana do silêncio. Aproveite a data e acenda uma vela preta pedindo à deusa Tácita que queime nela todos os boatos negativos, as calúnias e as palavras maldosas direcionadas a você, à sua profissão ou ao seu relacionamento. Unte, depois, uma vela branca com essência de mirra e acenda-a, pedindo à deusa que silencie para sempre as más línguas e impeça as discussões e fofocas ao seu redor.


  20 de fevereiro
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  Ferália, festival romano de purificação. Após os festejos anteriores – Parentália, ­Lupercália, Fornacália –, os templos eram fechados, os festejos proibidos, as casas limpas e as roupas lavadas. As pessoas se recolhiam e reverenciavam os espíritos dos mortos com preces e oferendas de comidas levadas a seus túmulos.


  Comemoração da deusa romana da ordem e do silêncio, Muta, e da deusa padroeira do lar, Larunda. Também se comemorava Lara, a Mãe dos mortos, senhora do mundo subterrâneo e os Lares, espíritos protetores das casas.


  A tribo nativa iroquesa comemorava Oniata, a padroeira das atividades físicas e da neve. No Canadá as pessoas aproveitam os últimos resquícios do inverno e participam em vários esportes, além dos concursos com esculturas de gelo.


  Aproveite a data e faça uma boa limpeza em sua casa, defumando e aspergindo água do mar com uma vassourinha feita de galhos verdes de bambu ou eucalipto. Acenda, depois, uma vela branca e um incenso de mirra em cada cômodo de sua casa. Toque um chocalho ou um sino, visualizando a saída das energias negativas e a entrada do equilíbrio, paz e harmonia. Em seguida, tome um banho de purificação com sal grosso e com a essência de seu signo. Recolha-se, permaneça em silêncio e medite um pouco a respeito dos pontos escuros de sua vida. Projete sobre eles raios de luz dourada e planeje uma nova postura ou ordem em sua vida, descartando o supérfluo.
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  Festival das Lanternas na China, celebrando Kwan Yin, a deusa da compaixão, salvação, cura, benevolência, paz e o retorno da luz.


  A veneração desta Deusa é mais antiga que o budismo, conhecida também com o nome de Nu Kwa. Como a Grande Mãe oriental, Kwan Yin é invocada em todos os momentos de necessidade, de perigo ou sofrimento. As mulheres oram repetindo seu nome como um mantra, oferecendo-lhe incenso, laranjas e especiarias. Em sua festa, nas casas e nos templos, são acesas lanternas de todos os tamanhos, formas e cores com exceção do branco, que é cor de luto. Nas ruas, as pessoas carregam figuras de dragões e leões para atrair a boa sorte.


  Para homenagear Kwan Yin, adquira sua estatueta e prepare-lhe um altar onde possa invocá-la e expor-lhe seus problemas ou aflições. Queime incenso de sândalo, cante seu nome, Kwan Yin, Nu Kwa e envie-lhe sua oração, soprando-a na fumaça do incenso.


  Em Roma, Feralia era um festival que durava uma semana para honrar e se comunicar com os espíritos dos ancestrais, fazendo oferendas para os espíritos dos mortos e deixando provisões de comida em seus túmulos. Honrava-se Libitina, a padroeira dos funerais e das cremações com orações e queima de presentes e mensagens, endereçadas aos espíritos ancestrais.


  Na civilização etrusca, homenageava-se Vanth, a deusa da morte, representada como uma mulher com asas, touca e véu na cabeça, segurando uma chave com a qual abria o túmulo para que os mortos pudessem sair e confraternizar-se com os familiares vivos.


  Aproveite a data e liberte-se de energias que não lhe servem mais, queimando-as simbolicamente em uma vasilha de barro ou em uma pequena fogueira, pulando sobre ela para se libertar do peso morto da sua vida.
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  Festival romano Charistia, dedicado à deusa Caristia ou Concórdia, comemorando a reconci­liação e a harmonia entre as pessoas. As famílias reuniam-se, festejando a resolução de conflitos com banquetes, música e troca de presentes.


  Comemoração de Binah, a terceira esfera (Sephirah) da tradição cabalística, que personifica o discernimento espiritual, o amor e a estabilidade. Ela age como uma Mãe divina e guia seus filhos para a realização e a compreensão, significado do seu nome, das formas e funções da vida. As abelhas e os lírios brancos são consagrados a ela. Neste dia, se celebra nos Estados Unidos o Dia da Fraternidade, que reúne pessoas de crenças diferentes em uma atmosfera de tolerância e respeito.


  Os gregos reverenciavam Ececheira, a deusa da concórdia e dos armistícios. Durante os jogos olímpicos, ela era especialmente homenageada para que a paz fosse mantida e as hostilidades evitadas.


  Inspire-se nesta antiga comemoração e harmonize-se com seus familiares, esquecendo mágoas e ressentimentos, perdoando as falhas e superando as desavenças. Prepare alguns quitutes seguindo as receitas de sua avó ou os pratos típicos de sua herança ancestral. Reúna sua família, comunique-se com os parentes que moram longe, lembre os bons tempos de outrora folheando álbuns de fotografias, recordando as lembranças agradáveis e as histórias familiares. Brinde, depois, à harmonia familiar, coletiva e planetária e assuma o compromisso de dar sua contribuição para alcançar esse objetivo.


  23 de fevereiro
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  Terminália, festival do deus romano ­Terminus. Antigamente, neste dia, os camponeses colocavam mel e vinho sobre as pedras que demarcavam suas terras para ativar seu poder de proteção. Honrava-se a deusa Minerva – de origem etrusca –, que reunia as tarefas de protetora da casa, incluindo artes e artesanatos, com as de padroeira da guerra e da defesa.
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